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RESUMO 

SOUZA, Karoline Oliveira. Diversidade de Plecoptera (Insecta) na Reserva Biológica de 

Araras, Rio de Janeiro, Brasil. 2026. 83 p. Dissertação (Mestrado em Biologia Animal). 

Instituto de Biologia, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2026. 

 

A ordem Plecoptera reúne cerca de 4.300 espécies descritas no mundo e ocorre em praticamente 

todos os continentes. No Brasil, sua fauna é representada por duas famílias, Gripopterygidae e 

Perlidae. Um levantamento da fauna de Plecoptera foi realizado na Reserva Biológica de Araras 

(REBIO Araras), no estado do Rio de Janeiro, com amostragem baseada em adultos, totalizando 

1.634 indivíduos coletados. Foram registradas 24 espécies distribuídas em duas famílias e seis 

gêneros, incluindo cinco novos registros para o estado do Rio de Janeiro: Paragripopteryx 

blanda Froehlich, 1969, P. delicata Froehlich, 1994, P. intervalensis Bispo & Lecci, 2011, 

Anacroneuria toriba Froehlich, 2002 e A. vanini Froehlich, 2004. Além disso, duas espécies 

novas são descritas aqui, Tupiperla sp. nov. e Kempnyia sp. nov., ampliando de 17 para 24 o 

número total de espécies de Plecoptera conhecidas para o estado do Rio de Janeiro. Por se tratar 

do primeiro estudo sobre Plecoptera realizado na REBIO Araras, os resultados contribuem para 

ampliar o conhecimento da fauna do Rio de Janeiro e reforçam a importância da Unidade de 

Conservação para a preservação da diversidade da biota aquática, em especial dos plecópteros. 

No mais, a presença de espécies inéditas para a ciência, bem como de espécies ainda não 

registradas para o estado, evidenciam a presença de lacunas de conhecimento sobre a ordem no 

Rio de Janeiro e principalmente na Mata Atlântica. 

Palavras-chave: Insetos Aquáticos; Inventário; Mata Atlântica; Novas Espécies; Taxonomia.  
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ABSTRACT 

SOUZA, Karoline Oliveira. Diversity of Plecoptera (Insecta) in the Araras Biological Reserve, 

Rio de Janeiro, Brazil. 2026. 83 p. Dissertation (Master Science in Animal Biology). Instituto 

de Biologia, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2026. 

 

The order Plecoptera comprises approximately 4,300 described species worldwide and occurs 

on virtually all continents. In Brazil, its fauna is represented by two families, Gripopterygidae 

and Perlidae. A survey of the Plecoptera fauna was conducted in the Reserva Biológica de 

Araras (REBIO Araras), in the state of Rio de Janeiro, based on adult specimens, totaling 1,634 

individuals collected. A total of 24 species distributed among two families and six genera were 

recorded, including five new records for the state of Rio de Janeiro: Paragripopteryx blanda 

Froehlich, 1969, P. delicata Froehlich, 1994, P. intervalensis Bispo & Lecci, 2011, 

Anacroneuria toriba Froehlich, 2002, and A. vanini Froehlich, 2004. In addition, two new 

species are described here, Tupiperla sp. nov. and Kempnyia sp. nov., increasing the total 

number of Plecoptera species known for the state of Rio de Janeiro from 17 to 24. As this is the 

first study on Plecoptera conducted in REBIO Araras, the results contribute to expanding 

knowledge of the fauna of Rio de Janeiro and highlight the importance of this protected area 

for the conservation of aquatic biodiversity, particularly stoneflies. Furthermore, the presence 

of species new to science, as well as species not previously recorded for the state, underscores 

the existence of significant knowledge gaps regarding the order in Rio de Janeiro, especially 

within the Atlantic Forest. 

       

Keywords: Aquatic Insects; Inventory; Atlantic Forest; New Species; Taxonomy. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 A ordem Plecoptera Burmeister, 1839 

 

Plecoptera é uma ordem de insetos aquáticos que reúne cerca de 4.300 espécies 

distribuídas em 17 famílias com ocorrência em todos os continentes, exceto na Antártida 

(DeWalt & Ower, 2019; DeWalt et al., 2026). Seus representantes apresentam ciclo de vida 

hemimetábolo e anfibiótico, com estágios de ovo, ninfa e adulto, sendo a fase ninfal aquática e 

a adulta terrestre (Bispo & Froehlich, 2024; DeWalt et al., 2015). 

As ninfas de Plecoptera apresentam corpo alongado, podendo ser achatado 

dorsoventralmente (e.g., Perlidae) ou moderadamente cilíndrico (e.g., Gripopterygidae), com 

antenas filiformes longas e um par de cercos no final do abdômen (Lecci & Froehlich, 2007) 

(Figura 1). Muitas respiram por meio de traqueobrânquias que consistem em evaginações 

cuticulares de complexidade variável, distribuídas no lábio, no tórax e no abdômen (Figura 1), 

estando associadas à função respiratória (Shepard & Stewart, 1983). O número, a posição e o 

formato das brânquias possuem grande relevância taxonômica para a ordem (Hynes, 1976). 

Algumas espécies, entretanto, não apresentam estruturas respiratórias diferenciadas e obtêm 

oxigênio diretamente através do tegumento (Hynes, 1976; Zwick, 2000). Além disso, as ninfas 

apresentam musculaturas que favorecem os movimentos ondulatórios laterais durante a 

locomoção/nado e possuem órgãos osmorregulatórios relacionados ao equilíbrio hídrico no 

ambiente aquático (Zwick, 2000). 

Em geral, as ninfas têm preferências por águas bem oxigenadas, limpas e frias, sendo 

capazes de tolerar diferentes variações de temperatura e de permanecer em fluxos instáveis e 

sob mudanças sazonais. Elas permanecem próximas aos substratos, como rochas, cascalhos e 

musgos, em trechos de correnteza ou mesmo junto às margens de corpos d’água (Hynes, 1976; 

Olifiers et al., 2004; DeWalt et al., 2015; Bispo & Froehlich, 2024). Entretanto, algumas 

espécies podem ocorrer sobre sedimentos e em fluxos mais lentos, ou ainda associadas a folhas 

em decomposição, à medida que amadurecem, as ninfas deixam o ambiente aquático e 

procuram superfícies verticais, como madeira ou estipes, para realizar a emergência (Hynes, 

1976).   
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Quanto ao hábito alimentar, podem variar ao longo da ontogenia. Ninfas de primeiros 

estádios se alimentam de matéria orgânica finamente particulada e diferenciam-se em formas 

predominantemente predadoras de outros insetos aquáticos (e.g., Perlidae) ou coletoras-

raspadoras de perifíton (e.g., Gripopterygidae) nos últimos estádios, embora existam algumas 

exceções (Tierno de Figueroa & López-Rodríguez, 2019; Bispo & Froehlich, 2024). 

 

Figura 1 – Ninfas da ordem Plecoptera. A. Anacroneuria sp. (Perlidae); B. Kempnyia sp. (Perlidae); C. 

Gripopteryx sp. (Gripopterygidae). 

 

Fonte: Insetos Aquáticos (http://insetosaquaticos.com.br/), fotografias de Frederico Salles. 

 

As ninfas de Plecoptera e Ephemeroptera, assim como larvas de Trichoptera são 

amplamente utilizadas em programas de biomonitoramento, integrando um indice conhecido 

como EPT. Apresentam métrica sensível, cuja presença desses grupos tende a diminuir, de 

maneira geral, com o aumento de perturbação na água, refletindo alterações na condição 

ecológica dos riachos (Resh & Jackson 1993; Reyes & Peralbo 2001). A altitude, o regime de 

chuvas e a ordem do curso d'água são alguns dos principais fatores que determinam a 

distribuição e a abundância da fauna EPT (Bispo et al., 2006). Ninfas são particularmente 

sensíveis às condições do ambiente aquático, o que as torna excelentes fontes de dados para 
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estudos de monitoramento ambiental. Além disso, elas podem oferecer informações 

taxonômicas relevantes e complementares às obtidas a partir dos adultos, já que estão 

submetidas a pressões seletivas diferentes ao longo do desenvolvimento quando comparadas 

aos estágios adultos (Almeida, 2022). Além do uso desse índice permite avaliações mais rápidas 

e simples, úteis em programas de monitoramento e relatórios (Silveira, 2004). 

Após a emergência, a maior parte das espécies fica próxima das margens dos corpos 

d’água, sobre a vegetação ou em cima de pedras, com capacidade dispersiva limitada (Bispo & 

Froehlich, 2024). Durante a fase adulta, a ausência de alimentação parece ocorrer 

principalmente em algumas famílias de Systellognatha (e.g., Perlidae e Perlodidae), já que 

muitas possuem peças bucais reduzidas aptas a ingerir apenas líquidos (Hynes, 1976; Tierno de 

Figueroa et al., 2003). No entanto, algumas espécies de Chloroperlidae podem complementar 

sua dieta principalmente com grãos de pólen (Derka et al., 2004). Já espécies de Euholognatha 

(e.g., Capniidae, Leuctridae e Nemouridae) e de Antarctoperlaria (e.g., Austroperlidae, 

Eustheniidae e Gripopterygidae) são capazes de comer detritos, algas, líquens, botões foliares 

ou frutos, fator importante principalmente para a maturação dos ovos (Hynes, 1942, 1974; 

Froehlich, 1969; Harper & Hynes, 1972; Zwick, 1990a; Tierno de Figueroa & Fochetti, 2001).  

Plecópteros adultos possuem dois pares de asas membranosas grandes e similares entre 

si, mas com as posteriores apresentando um lobo anal desenvolvido que se dobra em leque 

quando em repouso (Fochetti & Tierno de Figueroa, 2008). Assim, o termo Plecoptera deriva 

do grego pleco (dobrar, entrelaçar) e pteron (asas). A maioria das espécies é alada, mas existem 

ocorrências de formas ápteras ou braquípteras (Hynes, 1976; Stewart & Harper, 1996). Em 

geral, os adultos apresentam tamanho corporal que varia entre 4 e 60 mm, exibindo padrões de 

coloração pouco chamativos, com variações entre amarelo, marrom e preto (Figura 2), e mais 

raramente espécies com tonalidades mais vivas (Bispo & Froehlich, 2024).  

O corpo é achatado dorsoventralmente, pouco esclerosado e com cercos geralmente 

longos e multissegmentados, embora em algumas famílias possam estar reduzidos ou 

modificados nos machos, como estruturas copulatórias acessórias (Stewart & Harper, 1996). 

Os adultos possuem antenas logas e filiformes, um par de olhos compostos bem desenvolvidos 

e dois ou três ocelos (Bispo & Froehlich, 2024). As fêmeas não apresentam ovipositor, sendo a 

oviposição feita diretamente na água por meio de uma massa de ovos gerada no ápice do 

abdômen (Lecci & Froehlich, 2007). Os machos apresentam genitália externa bastante variada, 

com estruturas copulatórias e acessórias, como o epiprocto; já nas fêmeas, a genitália externa é 
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pouco desenvolvida e a principal modificação ocorre no oitavo esternito, que forma uma placa 

subgenital cobrindo o gonóporo (Stewart & Harper, 1996). 

 

Figura 2 – Adultos da ordem Plecoptera. A. Anacroneuria sp. (Perlidae); B. Guaranyperla puri Rippel & Salles, 

2025 (Gripopterygidae); C. Anacroneuria sp. (Perlidae). 

 

Fonte: A e C. Insetos Aquáticos (http://insetosaquaticos.com.br/), fotografias de Frederico Salles; B. Agência 

Minas (https://www.agenciaminas.mg.gov.br/noticia/nova-especie-de-inseto-e-descoberta-no-parque-estadual-

da-serra-do-brigadeiro-2025-09-17-09-00-00-0300insetosaquaticos.com.br/), fotografia de Frederico Salles. 

 

1.2 Classificação, diversidade e distribuição  

 

A ordem Plecoptera apresenta um padrão de distribuição singular e antitropical, com 

grande diversidade de espécies em maiores latitudes e sendo bem menos especiosa nas regiões 

tropicais. Duas grandes linhagens são reconhecidas dentro da ordem, uma com ocorrência 

exclusivamente no Hemisfério Sul e outra, com algumas exceções, distribuída no Hemisfério 

Norte (Zwick, 2000). A ordem teria se originado na porção holártica da Pangea há 

aproximadamente 265 milhões de anos (Letsch et al., 2021), mas a divergência entre essas 
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grandes linhagens ainda é conflitante. Dentre as principais hipóteses que explicam esse padrão 

estão o surgimento dessas linhagens após a fragmentação da Gondwana (Illies, 1965; Zwick, 

2000) ou a extinção de cada linhagem em um dos hemisférios, com persistência no outro 

(Letsch et al., 2021). 

Atualmente, a ordem é dividida em duas subordens, correspondentes as grandes 

linhagens anteriormente mencionadas (Figura 3). Antarctorperlaria apresenta uma distribuição 

disjunta e restrita ao Hemisfério Sul, resultado de eventos vicariantes associados a 

fragmentação da Gondwana (Zwick, 2000; Fochetti & Tierno de Figueroa, 2008). Porém, 

recentemente, Letsch et al. (2021) sugeriu que todas as linhagens de Plecoptera se originaram 

na porção norte da Pangea e que Antarctoperlaria teria dispersado para o sul, se diversificando 

na Gondwanna e se extinguindo na Laurasia. Atualmente, a subordem inclui aproximadamente 

370 espécies distribuídas em quatro famílias e duas superfamílias: Eusthenoidea, que engloba 

Diamphipnoidae e Eustheniidae, e Gripopterygoidea, abarcando Austroperlidae e 

Gripopterygidae (Figura 3) (Zwick, 2000; DeWalt et al., 2026). 

Arctoperlaria, por sua vez, apresenta uma distribuição mais holártica, mas com 

representantes atuais de Perlidae e Notonemouridae ocorrendo no Hemisfério Sul (Zwick, 2000; 

Pessacq et al., 2019). A origem da distribuição atual de Arctoperlaria ainda é incerta, sendo 

explicada tanto por eventos múltiplos de dispersão das linhagens austrais a partir do Hemisfério 

Norte (Zwick, 1981) como por extinção da maior parte dos táxons do Hemisfério Sul, 

remontando uma origem do clado anterior a separação da Gondwana e da Laurásia seguida de 

numerosos eventos mais recentes de especiação e extinção (Zwick, 2000). Notonemouridae tem 

distribuição restrita ao Hemisfério Sul (Fochetti & Tierno de Figueroa, 2008), porém seu 

monofiletismo é questionado em alguns trabalhos filogenéticos (Zwick, 1990b; Ding et al., 

2019). Perlidae e Notonemouridae, inclusive, são as únicas famílias da ordem com ocorrência 

para a Região Afrotropical, o que pode refletir eventos de dispersão pós-Gondwânico mais 

recentes, como a partir da Eurásia no caso dos perlídeos (Zwick, 2000; Fochetti & Tierno de 

Figueroa, 2008).  

Duas infraordens estão incluídas em Arctoperlaria: Euholognatha e Systellognatha 

(Figura 3). Euholognatha, com cerca de 1.600 espécies (DeWalt & Ower, 2019), inclui as 

famílias Capniidae, Leuctridae, Nemouridae, Notonemouridae e Taeniopterygidae, reunidas na 

superfamília Nemouroidea, e Scopuridae, um grupo relicto constituído por um único gênero, 

Scopura Ueno, 1929, e oito espécies ápteras, restritas a ilhas do Japão e à península da Coreia 
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(Zwick, 2000; Fochetti & Tierno de Figueroa, 2008; Ding et al., 2019). Por sua vez, 

Systellognatha abarca cerca de 1.800 espécies, o que representa quase metade da diversidade 

atual da ordem, distribuídas em duas superfamílias: Perloidea, com Chloroperlidae, 

Kathroperlidae, Perlidae e Perlodidae, e Pteronarcyoidea, que inclui Peltoperlidae, 

Pteronarcyidae e Styloperlidae (Zwick, 2000; DeWalt et al., 2026). 

As relações em níveis superiores dentro da ordem Plecoptera são debatidas desde o 

início do século XX (e.g., Klapálek, 1905; Enderlein, 1909), com a classificação atualmente 

aceita proposta por Zwick (1973a, 1980, 2000) após a realização de análises filogenéticas 

baseadas em evidências morfológicas. Mais recentemente, análises com base em mitogenômica 

e transcriptomas corroboram a proposta de Zwick (Ding et al., 2019; Letsch et al., 2021), 

recuperando três grandes linhagens monofiléticas dentro de Plecoptera. No entanto, as 

sinapomorfias que sustentam esses clados são de difícil visualização, sendo pautadas, em sua 

maioria, na morfologia interna ou em caracteres comportamentais. Antarctoperlaria possui 

como principais sinapomorfias morfológicas a presença de um músculo depressor esternal no 

trocânter anterior e de células cloreto em forma de flor (Zwick, 2000), sendo o clado também 

sustentado por evidências moleculares combinando genes nucleares e mitocondriais 

(McCulloch et al., 2016). Já Arctoperlaria, apesar da grande diferença estrutural entre os 

distintos táxons, é sustentado com base em caracteres etológicos, como a produção de som 

(tamborilamento) a partir de estruturas abdominais dos machos para atração de parceiros, 

estando tais estruturas ausentes apenas em Scopuridae (Zwick, 2000). 

As duas infraordens dentro de Arctoperlaria também são sustentadas com base em dados 

morfológicos e moleculares. Systellognatha é suportada pela presença do córion esclerosado do 

ovo e adultos com mandíbulas membranosas (Zwick, 2000), sendo o clado recuperado como 

monofilético com base em dados de genoma mitocondrial e transcriptomas (Wang et al., 2022; 

Yang et al., 2026). Já o mofiletismo de Euholognatha é evidenciado pela presença de córion 

não esclerosado, um único corpus allatum e o cruzamento dos nervos segmentares sob os 

músculos abdominais longitudinais (Zwick, 2000), além de evidências com base em genoma 

mitocondrial (Cao et al., 2024). 
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Figura 3 – Relações filogenéticas e tempo de divergência das distintas linhagens de Plecoptera. Abreviações: 

Eu., Eusthenioidea; Neo., Neógeno; Pal., Paleógeno; Perm., Permiano; Ptero., Pteronarcyoidea. 

 

Fonte: Letsch et al. 2021 (Systematic Entomology). 
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Atualmente, a ordem é dividida em duas subordens: Arctoperlaria, predominante do 

Hemisfério Norte, com algumas ocorrências no Hemisfério Sul, e Antarctoperlaria, restrita ao 

Hemisfério Sul. Arctoperlaria engloba duas infraordens, Euholognatha e Systellognatha, sendo 

Euholognatha representada por Capniidae, Leuctridae, Nemouridae, Notonemouridae, 

Scopuridae e Taeniopterygidae. E Systellognatha por Chloroperlidae, Kathroperlidae, Perlidae, 

Perlodidae, Peltoperlidae, Pteronarcyidae e Styloperlidae. Já Antarctoperlaria não tem 

ocorrência na África e é subdividida em duas superfamílias, Eusthenioidea (Diamphipnoidae e 

Eustheniidae) e Gripopterygoidea (Austroperlidae e Gripopterygidae) (Zwick, 2000). Embora 

o grupo seja majoritariamente holártico, Notonemouridae e Perlidae também ocorrem no 

Hemisfério Sul (Pessacq et al., 2019). 

 

1.3 Plecoptera na Região Neotropical e no Brasil 

 

Seis famílias possuem registros para a Região Neotropical: Austroperlidae, 

Diamphinoidae, Eustheniidae e Gripopterygidae (Antarctoperlaria), e Notonemouridae e 

Perlidae (Arctoperlaria) (Fochetti & Tierno de Figueroa, 2008). Atualmente, são registradas 

cerca de 620 espécies para a Região Neotropical (Pessacq et al., 2019; Eichert et al., 2025). Em 

contraste com a América Central, as espécies da América do Sul respondem pela enorme 

maioria da diversidade de espécies neotropicais (Fochetti & Tierno de Figueroa, 2008), 

apresentando duas faunas distintas (Pessaq et al., 2019). Enquanto Perlidae e Gripopterygidae 

apresentam ampla distribuição no continente sul-americano, os táxons de Antarctoperlaria 

possuem distribuições disjuntas e bem pontuais nas áreas montanhosas da Patagônia (Pessaq et 

al., 2019). Nos últimos anos, a diversidade de Plecoptera tem sido melhor caracterizada na 

região, especialmente por trabalhos taxonômicos e listas atualizadas que reúnem registros de 

ocorrência e revisões de nomenclatura, evidenciando que o conhecimento sobre a fauna segue 

em expansão (e.g., Froehlich., 2011; Novaes et al., 2014; Gonçalves et al., 2019; Almeida et 

al., 2023, 2024; Duarte & Lecci, 2023; Rippel et al., 2025). 

No Brasil são conhecidas 207 espécies, das quais 172 (aproximadamente 83%) são 

endêmicas (Duarte & Lecci, 2023). Apenas duas famílias têm ocorrência no país: 

Gripopterygidae, com 63 espécies, e Perlidae, com 149 espécies, ambas com quatro gêneros 

cada (Pessacq et al., 2019; Duarte & Lecci, 2023; Lecci et al., 2026).  
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Gripopterygidae é a família mais diversa dentro de Antarctoperlaria, compreendendo 57 

gêneros e 336 espécies distribuídas pela América do Sul, Austrália e Nova Zelândia (Zwick, 

2000; DeWalt et al., 2026). Os adultos apresentam coloração variando do marrom-escuro ao 

marrom-claro e são encontrados na vegetação ripária ou sobre rochas próximas a riachos e rios. 

Distinguem-se pela presença de peças bucais funcionais, pelo padrão de venação das asas 

anterior e posterior e por uma estrutura genital masculina exclusiva (Froehlich, 1969; McLellan, 

1971; Bispo & Froehlich, 2024). Já as ninfas habitam águas correntes preservadas de pequenos 

cursos d’água, sendo frequentemente encontradas sobre superfícies de rochas, entre seixos, 

detritos, troncos e acúmulos de folhas. Caracterizam-se por apresentar palpos maxilares com o 

quarto segmento reduzido, cercos mais curtos que o abdomên e, tipicamente, uma roseta de 

brânquias anais (Froehlich, 1969; McLellan, 1971; Zwick, 2000; Bispo & Froehlich, 2024). 

Na América do Sul, são registradas 110 espécies distribuídas em 28 gêneros, dos quais 

apenas quatro ocorrem no Brasil: Gripopteryx Pictet, 1841 (17 spp.); Guaranyperla Froehlich, 

2001 (6 spp.); Paragripopteryx Enderlein, 1909 (13 spp.); e Tupiperla Froehlich, 1969 (27 

spp.). Esses gêneros distribuem-se principalmente ao longo da costa Atlântica brasileira, 

estendendo-se para o interior do Brasil e para áreas da Argentina, Paraguai e Uruguai (Pessacq 

et al., 2019; Lecci & Duarte, 2026a). 

 Perlidae, com cerca de 1.400 espécies, é uma das famílias mais diversas e conhecidas 

dentro de Plecoptera (Gastaldo et al., 2025; DeWalt et al., 2026). A família apresenta 

distribuição cosmopolita, com exceção da Austrália, compreendendo duas subfamílias: Perlinae 

e Acroneuriinae (Zwick, 2000). No Brasil toda a fauna de perlídeos faz parte da subfamília 

Acroneuriinae (Froehlich, 2010; DeWalt et al., 2026). Os adultos de Perlidae apresentam corpo 

geralmente achatado, com a asa anterior de comprimento variável e as asas posteriores portando 

um lobo anal diferenciado, e com cercos que costumam ser longos. Nos machos, há uma 

projeção no esternito IX, conhecida como martelo, usada para produzir sinais vibracionais 

(tamborilamento) para atrair fêmeas (Gastaldo et al., 2025). 

Dos quatro gêneros de Perlidae presentes no país, o destaque fica por conta de 

Anacroneuria Klapálek, 1909, amplamente distribuído nas cinco regiões brasileiras, enquanto 

Enderleina Jewett, 1960, Kempnyia Klapálek, 1914 e Macrogynoplax Enderlein, 1909 

apresentam distribuições regionais mais restritas (Froehlich, 2010; DeWalt et al., 2026). Com 

aproximadamente 1.100 espécies (92 das quais ocorrem no Brasil), Anacroneuria é o gênero 

com maior riqueza de espécies dentro da ordem, ocorrendo desde a Região Neártica até o sul 
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da América do Sul e concentrando a maior parte das espécies neotropicais da família (Froehlich, 

2010; Pessacq et al., 2019; Lecci & Duarte, 2026b). Kempnyia, com 40 espécies descritas, é o 

único gênero de Perlidae endêmico do país, estando principalmente associado a riachos da Mata 

Atlântica e do Cerrado (Almeida & Bispo, 2020; Duarte & Lecci, 2023; Almeida et al., 2024; 

Lecci & Duarte, 2026b). Em contraste, Enderleina (5 spp. no Brasil) e Macrogynoplax (9 spp. 

no Brasil) são gêneros predominantemente amazônicos (Stark, 2001; Hamada & Couceiro, 

2003; Lecci & Duarte, 2026b), No entanto, Macroginoplax possui duas espécies com 

distribuição para o Cerrado e áreas montanhosas de Mata Atlântica do Sudeste brasileiro 

(Froehlich, 1984a; Bispo et al., 2005; Gonçalves et al., 2019; Almeida et al., 2023). 

Por muito tempo no Brasil o conhecimento sobre Plecoptera esteve concentrado 

principalmente no estado de São Paulo em função do pioneirismo do Professor Doutor Claudio 

Gilberto Froehlich (Universidade do Estado de São Paulo, São Paulo), falecido em 2023, no 

estudo dos plecópteros no Brasil a partir da década de 1960 (e.g., Froehlich, 1960, 1964, 1969). 

Anteriormente aos estudos do Prof. Froehlich, apenas pesquisadores estrangeiros trabalharam 

a fauna de plecópteros do país. Além de suas importantes contribuições no campo de estudo de 

Plecoptera no país (cerca de 90 publicações e 83 espécies descritas), o Prof. Froehlich dedicou 

grande parte de sua vida na formação direta e/ou indireta de especialistas no grupo ativos no 

país, caso do Prof. Dr. Pitágoras da Conceição Bispo (Universidade Estadual Paulista, São 

Paulo), Dr. Lucas Silveira Lecci (Universidade de Cuiabá, Mato Grosso), Dr. Lucas Henrique 

de Almeida (Universidade Estadual Paulista, São Paulo) e Dr. Tácio Duarte (Universidade de 

Santa Cruz, Bahia) (Mariano et al., 2023). 

Contudo, com o aumento do número de especialistas brasileiros atuando no grupo, esse 

cenário se ampliou, resultando no crescimento do estudo da ordem no país, influenciando 

diretamente no número de espécies descritas ao longo do território brasileiro (Bispo & 

Froehlich, 2024). A Mata Atlântica, reconhecida como um dos principais hotspots globais por 

concentrar elevados níveis de endemismo em uma pequena fração da superfície terrestre 

(Mittermeier et al., 2011), é atualmente o bioma brasileiro mais ameaçado. No entanto, é 

justamente esse domínio que apresenta a maior diversidade de Plecoptera no país, com 64 

espécies registradas (Lecci et al., 2026). 

No estado do Rio de Janeiro, o destaque fica por conta dos estudos realizados pelo 

Professor Doutor Jorge Luiz Nessimian (Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de 

Janeiro), e seus orientados, em especial a Professora Doutora Fernanda Avelino Capistrano da 
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Silva (Centro Universitário São José, Rio de Janeiro). Porém, o conhecimento sobre Plecoptera 

ainda é bastante fragmentado e escasso em muitas regiões do estado, tanto no conhecimento 

das espécies existentes quanto nas informações acerca de suas distribuições, o que limita ações 

de conservação e evidencia a necessidade de levantamentos direcionados. Inserida nesse 

contexto, está a Reserva Biológica de Araras (REBIO Araras), que mesmo protegendo áreas de 

nascente associadas a importantes bacias fluminenses (como a do Rio Guandu, que abastece 

quase toda a Região Metropolitana) segue pouco investigada do ponto de vista dos insetos 

aquáticos, contando apenas com algumas descrições isoladas de espécies da ordem Trichoptera 

(Novais et al., 2019; Dumas & Nessimian, 2019). Assim, este estudo busca ampliar a base de 

dados para Plecoptera no território fluminense, contribuindo para reduzir os déficits de 

biodiversidade da entomofauna aquática no estado do Rio de Janeiro. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

Este trabalho tem como objetivo principal inventariar a fauna de insetos aquáticos da 

ordem Plecoptera da Reserva Biológica de Araras (REBIO Araras) e seu entorno, localizada na 

Região Serrana do estado do Rio de Janeiro. 

 

 2.2 Objetivos específicos 

 

 Descrever táxons inéditos para o estado do Rio de Janeiro; 

 Reportar novos registros e ampliar áreas de distribuição geográfica de espécies de 

Plecoptera para o estado do Rio de Janeiro e para a Mata Atlântica; 

 Elaborar listas de espécies de plecópteros para a REBIO Araras e seu entorno. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Área de estudo 

 

Inserida no domínio da Mata Atlântica, a Reserva Biológica de Araras (REBIO Araras) 

integra o Mosaico Central Fluminense, estando localizada na Região Serrana fluminense. 

Criada em 1977, a unidade está posicionada no sopé da Serra do Mar e 93% de sua área está 

inserida no município de Petrópolis, com uma pequena parcela de seu território localizada no 

município de Miguel Pereira (Figura 4). A REBIO Araras possui 3.838 hectares, com relevo 

montanhoso e irregular, com altitude variando de 910 a 1.770 m acima do nível do mar, tendo 

o Pico do Couto como ponto culminante. O clima é do tipo Tropical de Altitude, com verões 

quentes e úmidos e invernos mais secos e relativamente frios; as temperaturas médias ficam 

entre 22° e 24°C, podendo chegar a 19°C em anos mais frios, e a precipitação anual varia de 

1.300 a 2.900 mm. A vegetação predominante é a floresta montana, com árvores altas e dossel 

denso, além de formações associadas a afloramentos rochosos (flora rupícola) em maiores 

altitudes (INEA, 2010). 

A REBIO Araras reúne diversos corpos d’água bem preservados e tem importância 

estratégica por atuar em duas regiões hidrográficas do estado do Rio de Janeiro: RH do Guandu 

(RH-II) e RH do Piabanha (RH-IV). Dentro de seus limites estão nascentes de cursos d’água 

relevantes, incluindo os rios Araras, Cidade e França, integrantes da bacia do rio Piabanha, um 

importante afluente do rio Paraíba do Sul. A unidade também resguarda nascentes e cabeceiras 

que contribuem para o rio Santana, um dos contribuintes do rio Guandu, fundamental para o 

abastecimento da Região Metropolitana do estado do Rio de Janeiro (INEA, 2010). 

A zona de amortecimento da REBIO Araras faz divisa com a Reserva Biológica do 

Tinguá (REBIO Tinguá), no município de Duque de Caxias, estabelecendo uma conexão entre 

os maciços da Serra dos Órgãos e da Serra do Tinguá e configurando um corredor ecológico de 

grande relevância para a manutenção e conservação de diversas espécies na região. Contudo, o 

entorno da REBIO Araras é marcado pela presença de numerosas propriedades rurais e pelo 

crescimento de loteamentos, empreendimentos residenciais e casas de veraneio, o que tem 

intensificado a pressão antrópica e gerado impactos expressivos sobre sua zona de 
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amortecimento (INEA, 2010). 

 

Figura 4 – Localização da Reserva Biológica de Araras (REBIO Araras) no Brasil e no estado do Rio de Janeiro. 

À direita, municípios da área de estudo com destaque para os limites da REBIO (em amarelo). Retângulo mostra 

a ampliação da área da REBIO Araras com os pontos de amostragem durante este trabalho (círculos numerados). 

 

Fonte: do autor.        

 

3.2 Amostragem e taxonomia 

 

Exemplares de Plecoptera foram coletados em 59 pontos de amostragem (ARA01 – 

ARA59) na REBIO Araras e seu entorno entre os anos de 2018 e 2020, nos municípios de 

Petrópolis, Miguel Pereira e Duque de Caxias (Figura 4, Tabela 1). Destes, 48 pontos estão 
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localizados no município de Petrópolis, incluindo o Rio Araras e afluentes, riachos 

intermitentes no interior da Reserva, o Córrego da Ponte Funda e seus afluentes, além do Rio 

Fagundes, Cachoeira da Aruanda, Rio da Cidade e seus afluentes e o Córrego do Mata Cavalo. 

Em Miguel Pereira, foram amostrados cinco pontos em riachos da bacia do Rio Santana, 

enquanto em Duque de Caxias foram amostrados seis pontos ao longo do Rio Sapucaia e seus 

afluentes (Figuras 5 e 6). 

 

Figura 5 – Pontos de amostragem na REBIO Araras e seu entorno. A. Afluente do Rio Araras (ARA 02), 

Petrópolis; B. Cachoeira da Ponte Funda (ARA 09), Petrópolis; C. Córrego da Ponte Funda (ARA 07), 

Petrópolis; D. Rio Araras (ARA 13), Petrópolis. 

 

Fonte: do autor. 

 

Os adultos foram coletados por meio de armadilhas de atração luminosas do tipo pano 

branco e Pennsylvania colapsável (Nessimian et al., 2024) e por armadilhas de interceptação 

de voo do tipo Malaise (Gressit & Gressit, 1962), todas instaladas sobre ou ao lado de córregos 
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e rios. Também foram utilizadas redes entomológicas aéreas para coleta manual de alguns 

espécimes em voo (Figura 7). Os exemplares foram preservados em etanol a 80% ou 96%. 

Embora algumas ninfas também tenham sido coletadas dentro dos corpos d’água por meio do 

uso de redes específicas (Surber, Brundin e Rede D), elas não foram incluídas neste estudo 

devido a baixa amostragem e à impossibilidade de identificá-las em nível específico. 

 

Figura 6 – Pontos de amostragem na REBIO Araras e seu entorno. A. Riacho de 1ª ordem, Bacia do Rio 

Sapucaia (ARA 52), Duque de Caxias; B. Riacho pertencente à Bacia do Rio Santana (ARA 45), Miguel Pereira; 

C. Rio da Cidade à montante, Rocio (ARA 33), Petrópolis; D. Rio da Cidade à jusante, Rocio (ARA 33), 

Petrópolis. 

 

Fonte: do autor. 
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Figura 7 – Equipamentos utilizados na amostragem de plecópteros adultos na REBIO Araras. A. 

Armadilha luminosa do tipo Pensilvânia colapsável; B. Armadilha luminosa do tipo pano branco; C. 

Armadilha de interceptação de voo do tipo Malaise; D. Rede entomológica aérea. 

 

Fonte: do autor. 

 

A identificação dos espécimes foi realizada em laboratório com auxílio de literatura 

especializada, incluindo trabalhos revisionais para diferentes táxons ou descrições taxonômicas 

isoladas (e.g., Froehlich, 1998; Froehlich, 2004; Lecci & Froehlich, 2011; Avelino-Capistrano 

& Nessimian, 2013; Baldin et al, 2013; Duarte et al. 2019; Rippel et al., 2025; Sarmento et al., 

2025). Para a descrição de novas espécies, a genitália foi montada temporariamente em lâmina 

com glicerina, com auxílio de microscópio óptico apenas para o posicionamento das estruturas. 

As genitálias removidas foram acondicionadas em microtubos contendo etanol 96% e mantidas 

juntamente ao respectivo exemplar. Fotografias da genitália e dos exemplares foram obtidas em 

diferentes planos focais usando uma câmera Leica (DFC450) acoplada a um 

estereomicroscópio Leica (M205C) e as imagens foram empilhadas no programa Leica 
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Application Suite (versão 4.6.2). Nas descrições, as cores são aquelas observadas nos 

exemplares em etanol. A terminologia morfológica utilizada para a descrição da nova espécie 

de Tupiperla (Gripopterygidae) segue Froehlich (1969, 1998), Duarte et al. (2019) e Varella & 

Pinto (2023); já para a nova espécie de Kempnyia (Perlidae) segue Froehlich (1988), Almeida 

et al. (2024) e Gastaldo et al. (2025). Para a nomenclatura das veias alares de ambas as espécies 

foi utilizado o trabalho de Béthoux (2005).  

A lista de espécies aqui fornecida está organizada alfabeticamente por família, gênero e 

espécie. Informações prévias sobre a ocorrência de Plecoptera no Rio de Janeiro foram obtidas 

em trabalhos taxonômicos publicados até o fim do ano de 2025 e com base no Catálogo 

Taxonômico da Fauna do Brasil (CTFB – Lecci et al., 2026). Mapas de distribuição foram 

produzidos com o software QGIS 3.34.4 (QGIS Development Team, 2020) e editados no Adobe 

Photoshop CC 2015 (Adobe Inc.). 

O material-tipo examinado neste estudo está depositado nas seguintes instituições: 

Coleção Entomológica “Prof. José Alfredo Pinheiro Dutra”, Instituto de Biologia, Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil (DZRJ); Museu Nacional, Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil (MNRJ); Coleção de Insetos Aquáticos “Prof. 

Dr. Cláudio Gilberto Froehlich”, Universidade Estadual Paulista, Assis, Brasil (CIACGF); e 

Museu de Entomologia, Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, Brasil (UFVB). Todos os 

demais exemplares adicionais examinados aqui estão depositados na DZRJ. 

 

Tabela 1 – Pontos de coleta na REBIO Araras, Rio de Janeiro, e sua área de amortecimento. 

Ponto Município  Coordenadas Altitude 

ARA01 Petrópolis / REBIO Araras, afluente do Rio Araras (bambuzal) S 22°25’59,8” W 43°15’27,2” 1045 

ARA02 Petrópolis / REBIO Araras, afluente do Rio Araras (acima da laje) S 22°25’59,2” W 43°15’28,8” 1063 

ARA03 Petrópolis / REBIO Araras, açude S 22°26’4,4” W 43°15’26,2” 1037 

ARA04 Petrópolis / REBIO Araras, Rio Araras, Ponte Walter Miguéz S 22°26’2,2” W 43°15’26,7” 1032 

ARA05  Petrópolis / Araras, ACM, afluente do Rio Araras (piscina) S 22°25’25,6” W 43°12’34,9” 811 

ARA06 Petrópolis / REBIO Araras, riacho intermitente próximo à sede S 22°26’4,5” W 43°15’20,5” 1066 

ARA07 Petrópolis / Araras, Ponte Funda, Córrego da Ponte Funda (acima 

da queda) 

S 22°25’50,5” W 43°16’54” 1210 

ARA08 Petrópolis / Araras, Ponte Funda, confluência entre riacho de 2ª 

ordem e Córrego da Ponte Funda 

S 22°25’53,2” W 43°16’56,2” 1216 

ARA09 Petrópolis / Araras, Ponte Funda, Cachoeira da Ponte Funda S 22°25’38,6” W 43°16’51,1” 1072 

ARA10 Petrópolis / Araras, ACM, afluente do Rio Araras (acima da 

piscina) 

S 22°25’26,6” W 43°12’36,5” 828 

ARA11 Petrópolis / REBIO Araras, Trilha da Água, Rio Araras (ponte) S 22°26’5,2” W 43°15’30,1” 1056 
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Tabela 1 – Continuação. 

Ponto Município  Coordenadas Altitude 

ARA12 Petrópolis / REBIO Araras, Trilha do Caneco, confluência entre 

riacho de 1ª ordem e Rio Araras 

S 22°26’11,3” W 43°15’35,2” 1076 

ARA13 Petrópolis / REBIO Araras, Trilha do Caneco, Rio Araras (ponte) S 22°26’13,8” W 43°15’37,4” 1086 

ARA14 Petrópolis / REBIO Araras, Trilha do Caneco, riacho intermitente 

(bananal) 

S 22°26’11,6” W 43°15’40” 1101 

ARA15 Petrópolis / Araras, ACM, Rio Araras (ponte) S 22°25’24,2” W 43°12’39,9” 817 

ARA16 Petrópolis / REBIO Araras, Trilha da Água, Rio Araras (poço) S 22°26’6,7” W 43°15’33,1” 993 

ARA17 Petrópolis / REBIO Araras, Trilha do Caneco (acima da captação 

de água) 

S 22°26’15,8” W 43°15’37,7” 1104 

ARA18 Petrópolis / Araras, Ponte Funda, Córrego da Ponte Funda 

(afloramento rochoso) 

S 22°26’16,9” W 43°17’16” 1257 

ARA19 Petrópolis / Araras, Ponte Funda, Córrego da Ponte Funda (laje) S 22°26’15” W 43°17’14,3” 1271 

ARA20 Petrópolis / Araras, Ponte Funda, Córrego da Ponte Funda 

(pequena queda d'água) 

S 22°26’12,5” W 43°17’11,1” 1260 

ARA21 Petrópolis / Araras, Ponte Funda, afluente de 1ª ordem do Córrego 

da Ponte Funda 

S 22°26’6,1” W 43°17’6,5” 1245 

ARA22 Petrópolis / Vale das Videiras, COMDEP, Rio Fagundes (represa) S 22°26’2,1” W 43°18’44” 1015 

ARA23 Petrópolis / Vale das Videiras, COMDEP, Rio Fagundes S 22°26’1,4” W 43°18’44,2” 1007 

ARA24 Petrópolis / Fazenda Inglesa, Vale do Amor, Cachoeira da 

Aruanda 

S 22°27’4,8” W 43°14’21,9” 1055 

ARA25 Petrópolis / Fazenda Inglesa, Vale do Amor, riacho atrás da casa S 22°27’9,7” W 43°14’26,9” 1038 

ARA26 Petrópolis / Fazenda Inglesa, Vale do Amor, Trilha da REBIO S 22°27’7,6” W 43°14’27,4” 1074 

ARA27 Petrópolis / Fazenda Inglesa, Vale do Amor, Trilha N.ª Sr.ª de 

Lourdes 

S 22°27’11,1” W 43°14’14,3” 1075 

ARA28 Petrópolis / Fazenda Inglesa, riacho na estrada S 22°27’24,2” W 43°14’26,9” 1007 

ARA29 Petrópolis / Rocio, próximo a CINDACTA, Rio da Cidade (trecho 

de 2ª ordem) 

S 22°28’19,2” W 43°17’44,5” 1194 

ARA30 Petrópolis / Rocio, Trilha do Bonet, afluente de 1ª ordem do Rio 

da Cidade 

S 22°28’31,6” W 43°17’5,5” 1287 

ARA31 Petrópolis / Rocio, Sítio Pedro e Maria, Rio da Cidade S 22°28’35” W 43°16’47,3” 1203 

ARA32 Petrópolis / Rocio, afluente de 3ª ordem do Rio da Cidade S 22°28’25,5” W 43°15’49,1” 1049 

ARA33 Petrópolis / Rocio, Rio da Cidade S 22°28’28,8” W 43°14’54,1” 959 

ARA34 Petrópolis / Araras, REBIO Araras, Trilha do Caneco, Rio Araras 

(abaixo da ponte) 

S 22°26’13” W 43°15’37,1” 1032 

ARA35 Petrópolis / Araras, REBIO Araras, Trilha da Represa, Rio Araras 

(abaixo da gruta) 

S 22°26’17,6” W 43°15’38,3” 1112 

ARA36 Petrópolis / Araras, REBIO Araras, Trilha da Represa, Rio Araras 

(pequena queda d’água acima da gruta) 

S 22°26’19,1” W 43°15’40,9”   1124 

ARA37 Petrópolis / Araras, REBIO Araras, Trilha do Caneco, afluente de 

2ª ordem do Rio Araras 

S 22°26’12,6” W 43°15’44,2”   1138 

ARA38 Petrópolis / Araras, REBIO Araras, Trila do Caneco, Rio Araras  S 22°26’23,8” W 43°15’46,2”   1138 

ARA39 Petrópolis / Araras, REBIO Araras, Trilha do Caneco, afluente de 

1ª ordem do Rio Araras (crenon) 

S 22°26’27” W 43°15’55,1”   1163 

ARA40 Petrópolis / Araras, Santa Luzia, REBIO Araras, Córrego do Mata 

Cavalo 

S 22°26’19,3” W 43°14’26,3”   1095 

ARA41 Petrópolis / Araras, Santa Luzia, REBIO Araras, Córrego do Mata 

Cavalo 

S 22°26’21” W 43°14’30”   1111 

ARA42 Petrópolis / Araras, Santa Luzia, REBIO Araras, afluente do 

Córrego do Mata Cavalo 

S 22°26’23” W 43°14’34,3”   1128 

ARA43 Petrópolis / Araras, Santa Luzia, REBIO Araras, Córrego do Mata 

Cavalo 

S 22°26’19,2” W 43°14’22,5”   1073 

ARA44 Petrópolis / Araras, REBIO Araras, Trilha da Represa, Rio Araras 

(represa) 

S 22°26’20” W 43°15’42,4”   1123 

ARA45 Miguel Pereira / Vale das Princesas, riacho de 3ª ordem S 22°28’16,9” W 43°19’7,3”   919 

ARA46 Miguel Pereira / Vale das Princesas, riacho de 1ª ordem (acima da 

ponte) 

S 22°28’48,5” W 43°18’52”   975 
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Tabela 1 – Continuação. 

Ponto Município  Coordenadas Altitude 

ARA47 Miguel Pereira / Vale das Princesas, riacho de 1ª ordem (abaixo da 

ponte) 

S 22°28’48,4” W 43°18’53,9”   978 

ARA48 Miguel Pereira / Vale das Princesas, Caminho do Imperador, 

riacho de 2ª ordem 

S 22°28’53,8” W 43°18’49,6”   1002 

ARA49 Miguel Pereira / Vale das Princesas, Caminho do Imperador, 

riacho de 2ª ordem 

S 22°29’0,7” W 43°18’26,9”   1061 

ARA50 Duque de Caxias / Facão, Rio Sapucaia S 22°29’17,4” W 43°18’2,7”   1086 

ARA51 Duque de Caxias / Facão, riacho de 1ª ordem S 22°29’18,9” W 43°17’51,7”   1073 

ARA52 Duque de Caxias / Facão, riacho de 1ª ordem, Cachoeira da 

Escuridão (cânion) 

S 22°29’17,6” W 43°17’48”   1076 

ARA53 Duque de Caxias / Facão, riacho de 1ª ordem (olho d'água) S 22°29’13,2” W 43°17’22,5”   1135 

ARA54 Duque de Caxias / Facão, riacho de 1ª ordem S 22°29’20,9” W 43°17’10,9”   1167 

ARA55 Duque de Caxias / Facão, riacho de 1ª ordem S 22°29’31,7” W 43°16’48,8”   1203 

ARA56 Petrópolis / Fazenda Inglesa, Vale do Amor, Trilha da Placa, 

riacho de 2ª ordem 

S 22°27’5,3” W 43°14’29,2”   1118 

ARA57 Petrópolis / Fazenda Inglesa, Vale do Amor, riacho de 2ª ordem 

(estrada) 

S 22°27’17,1” W 43°14’30,3”   1078 

ARA58 Petrópolis / Rocio, afluente de 1ª ordem do Rio da Cidade S 22°28’30,2” W 43°17’10,4”   1324 

ARA59 Petrópolis / Rocio, afluente de 1ª ordem do Rio da Cidade (a 

jusante do Sítio Pedro e Maria) 

S 22°28’35,9” W 43°16’47,2”   1397 
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4 RESULTADOS 

 

Os resultados deste trabalho irão gerar duas publicações, cada uma delas referente a uma 

das famílias de Plecoptera encontradas na REBIO Araras. O primeiro deles, referente à família 

Gripopterygidae, traz a descrição de uma nova espécie do gênero Tupiperla, além do inventário 

e novos registros das espécies encontradas para a REBIO Araras. Este trabalho se encontra no 

prelo no periódico Annales Zoologici Fennici. Já o segundo trabalho, ainda em preparação, 

abordará a família Perlidae, trazendo a descrição da nova espécie de Kempnyia, bem como o 

inventário e os novos registros de perlídeos para o estado do Rio de Janeiro.  

 

4.1 Descrição de espécies novas de Plecoptera para a REBIO Araras 

 

4.1.2 Tupiperla sp. nov. (Gripopterygidae) 

  

O gênero Tupiperla compreende 26 espécies, ocorrendo principalmente em riachos da 

Mata Atlântica em áreas montanhosas do Sul, Sudeste e Nordeste do Brasil, com duas espécies 

também registradas para Argentina e Paraguai (Pessacq et al., 2019; Lecci et al., 2026; Rippel 

et al., 2025; Sarmento et al., 2025). No entanto, poucas espécies também são registradas nos 

domínios do Cerrado e do Pampa, nas porções mais central e sul do Brasil, respectivamente 

(Bispo & Froehlich, 2007; Novaes & Bispo, 2016). Embora os adultos sejam tipicamente 

diurnos, eles são frequentemente atraídos por armadilhas luminosas (Lecci et al., 2025). Na 

última década, várias espécies novas do gênero foram descritas do Brasil (e.g., Froehlich, 2016; 

Novaes & Bispo, 2016; Duarte et al., 2019; Varella & Pinto, 2023; Sarmento et al., 2025). 

 

Tupiperla sp. nov. Souza, Sarmento, Avelino-Capistrano & Dumas 

(Figuras 8, 9 e 10) 

Medidas. Holótipo: largura da cabeça: 1,20 mm; largura do pronoto: 1,20 mm; 
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comprimento do pronoto: 1,24 mm; comprimento da asa anterior: 13,80 mm; comprimento da 

asa posterior: 13,50 mm; cercos com 16 cercomeros. Parátipos (n=10): largura da cabeça: 

1,20–1,24 mm; largura do pronoto: 1,20–1,40 mm; comprimento do pronoto: 1,20–1,60 mm; 

comprimento da asa anterior: 13,00–15,15 mm; comprimento da asa posterior: 11,25–13,65 

mm; cercos com 14–18 cercomeros. 

Diagnose. Tupiperla sp. nov. pode ser diagnosticada principalmente por: (1) T10 

dorsalmente estreito, com ápice distalmente alargado e escurecido, apresentando uma incisão 

apical rasa; (2) T10 lateralmente com dois espinhos escuros, curvados ventralmente, em forma 

de dente, subapicais; (3) paraproctos alongados e em forma de bastonete em vista ventral, 

direcionados mesalmente em direção ao ápice, com ponta subaguda apicalmente e apresentando 

um espinho subapical escuro. 

Diagnose comparativa. Dentre as espécies de Tupiperla morfologicamente 

semelhantes, Tupiperla sp. nov. pode ser distinguida de T. illiesi Froehlich, 1998 e T. tucum 

Sarmento, Duarte, Texeira & Salles, 2025 pela ausência de uma fileira de cerdas diminutas em 

forma de espinho na margem dorsal do paraprocto. Em contraste com essas espécies, o processo 

subapical em forma de espinho no paraprocto de Tupiperla sp. nov. é robusto e surge da 

margem ventral. O paraprocto apresenta uma área levemente em gancho com uma região distal 

plana-curvada, lembrando o de T. illiesi; no entanto, T. illiesi exibe um ápice truncado, enquanto 

o ápice na espécie nova é mais arredondado. O processo tergal do segmento X (T10e) em 

Tupiperla sp. nov. é alongado e possui margens não paralelas, lembrando o de T. tessellata 

(Brauer, 1866), T. illiesi, T. tucum e T. reichardti Froehlich, 1998, embora diferindo em 

proporções entre essas espécies. 

Descrição. Coloração geral do corpo castanho-dourada a ocrácea (em álcool) (Figura 

8A). Cabeça ocrácea, com área mais clara em forma de losango à frente da sutura coronal, área 

mais clara lateralmente aos olhos; olhos pretos, ocelos castanho-claros; porção anterior da 

fronte castanha; labro, clípeo e palpos maxilares e labiais ocráceos; antenas castanhas, com 

áreas mais claras nas junções dos antenômeros, entre o antenômero I e o escapo, e entre o 

pedicelo e a cabeça (Figuras 8A e 8B), antenas mais longas que as asas anteriores. Tórax com 

pronoto ocráceo, quadrado, menor em largura e comprimento que a cabeça, com margens 

anterolaterais e posterolaterais arredondadas; meso- e metanoto castanho-claros; pernas 

castanho-amareladas, porções distais dos segmentos castanho-escuras, fêmur com um pequeno 

espinho aproximadamente na metade do comprimento da margem interna em todas as pernas; 
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tíbia sem esporões; tarsos com tarsômero I médio, tarsômero II curto e tarsômero III longo. 

Asas castanho-claras, hialinas, veias castanho-escuras (Figuras 9A e 9B); asa anterior com 

padrão um pouco mais escuro contornando as veias e veias transversais, com veia transversal 

pterostigmática fraca, RA portando finas cerdas em forma de pelos, não bifurcada, RP 

bifurcada, 3–6 veias transversais ra-rp, 3–5 veias transversais rp-m, M bifurcada pouco antes 

do comprimento médio da asa anterior, CuA longa, bifurcada próximo ao comprimento médio 

da asa anterior, 7–8 veias transversais cua-cup, AA1 curta, AA2 curta, bifurcada (Figura 9A); 

asa posterior com RA não bifurcada, RP bifurcada, 4 veias transversais ra-rp, 3–4 veias 

transversais rp-m, M3+4 fundida com CuA após sua separação de M1+2, AA1 não bifurcada, 

AA2 com 5 veias, quinta veia anal fundida com a margem posterior da asa (Figura 9B). 

Cercomeros cobertos por pequenas cerdas conspícuas. 

 

Figura 8 – Tupiperla sp. nov., holótipo macho. A. hábito, vista dorsal; B. cabeça e tórax, vista dorsal. 

 

Fonte: do autor 
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Figura 9 – Tupiperla sp. nov., parátipo macho. A. asas anteriores; B. asas posteriores. Abreviações: AA1 = 

primeira anal anterior; AA2 = segunda anal anterior; ACS = espaço costal apical; CuA = veia cúbito anterior; 

CuP = cúbito posterior; M = média; RA = rádio anterior; RP = rádio posterior; ScP = subcosta. 

 

Fonte: do autor 

 

Macho. Abdome castanho a castanho-amarelado, com faixa mais clara nos esternos e 

tergos abdominais I–IX, mais pálido ventralmente. T10 castanho-claro a castanho-amarelado, 

com área central mais clara sub-hexagonal entre T9 e T10 (Figuras 10A e 10B). Extensão do 

T10 cerdosa; em vista dorsal, estreita, com margens laterais divergentes, ápice alargado, 

distalmente mais escuro, com incisão rasa apicalmente, margens posterolaterais subagudas 

(Figura 10A); em vista lateral, margem dorsal quase reta, apresentando uma faixa lateroventral 

pálida e estreita, ápice com dois espinhos escuros, curvados ventralmente, em forma de dente, 
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originando-se da borda ventral (Figuras 10C e 10D). Paraproctos alongados; em vista ventral, 

finos, em forma de bastonete, voltados mesalmente em direção ao ápice, subagudos 

apicalmente, com um espinho escuro subapical (Figura 10B); em vista lateral, alargados até o 

ápice, mesodorsalmente com pequena ponta, curvados dorsalmente apicalmente, com um 

espinho escuro subapical (Figuras 10C e 10D). Placa subgenital castanho-amarelada, com 

margem anterior amplamente arredondada, margem posterior projetada mesalmente, com 

margens posterolaterais agudas, apresentando uma grande área oval posterior mediana 

castanho-escura (Figura 10B). Epiprocto presente, sem uma projeção ventral esclerosada. 

 

Figura 10 – Tupiperla sp. nov., terminália do holótipo macho. A. vista dorsal; B. vista ventral; C. vista lateral; D. 

vista lateroventral. Abreviações: T8–10 = tergos abdominais; Sgp = placa subgenital; T10e = extensão de T10, 

processo tergal terminal no tergo do segmento 10. 

 

Fonte: do autor 

Fêmea e ninfa. Desconhecidas. 

Notas. A espécie nova poderia facilmente ser confundida com T. illiesi; no entanto, a 

revisão recente dessa espécie por Sarmento et al. (2025) possibilitou o reconhecimento de 
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Tupiperla sp. nov. como uma espécie distinta. Além da localidade-tipo na REBIO Araras, a 

nova espécie também foi registrada em outra Unidade de Conservação no estado do Rio de 

Janeiro, o Parque Nacional da Tijuca, no município do Rio de Janeiro. Todas as localidades 

conhecidas para esta espécie situam-se dentro do domínio da Mata Atlântica. 

Material examinado. Holótipo. BRASIL: RIO DE JANEIRO: Petrópolis: Araras, 

ACM, afluente do Rio Araras (piscina), 22°25’25.6” S, 43°12’34.9” W, 08.v.2018, atração em 

lençol branco com luz, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols. (DZRJ). 

Parátipos. BRASIL: RIO DE JANEIRO: Petrópolis: mesmos dados do holótipo, 1 macho 

(DZRJ); REBIO Araras, Rio Araras, bambuzal, 22°25’59.8” S, 43°15’27.2” W, 20.iii–

13.iv.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 macho 

(DZRJ); mesma localidade anterior, exceto 13.iv–07.v.2018, malaise, LL Dumas, JL 

Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 8 machos (CIACGF); REBIO Araras, Rio Araras, 

Ponte Walter Miguéz, 22°26’2.2” S, 43°15’26.7” W, 17.iii.2018, LL Dumas, JL Nessimian, C 

Novais & ALD Ferreira cols., 1 macho (DZRJ); Araras, REBIO Araras, riacho intermitente, 

Trilha do Caneco (bananeiras), 22°26'11.6" S, 43°15'40.0" W, 19.iii.2018, LL Dumas, JL 

Nessimian & C Novais cols., 1 macho, (DZRJ); mesma localidade anterior, exceto 09–

24.i.2020, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols. 1 macho 

(UFVB); REBIO Araras, Trilha do Caneco, confluência entre riacho de primeira ordem e o Rio 

Araras, 22°26’11.3” S, 43°15’35.2” W, 19.iii.2018, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & 

ALD Ferreira cols., 1 macho (DZRJ); Petrópolis, Araras, REBIO ARARAS, Trilha do Caneco 

(ponte), 22°26’13.8” S, 43°15’37.4” W, 20.iii–13.iv.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, 

C Novais & ALD Ferreira cols., 4 machos (UFVB); mesma localidade anterior, exceto 13.iv–

07.v.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 2 machos 

(CIACGF); mesma localidade anterior, exceto 17.xi–13.xii.2018, malaise, LL Dumas, JL 

Nessimian & C Novais cols., 3 machos (DZRJ); Fazenda Inglesa, Vale do Amor, Trilha da 

REBIO, 22°27’07.6” S, 43°14’27.4” W, 07–10.i.2020, LL Dumas, JL Nessimian & C Novais 

cols., 1 macho (DZRJ); Miguel Pereira: Vale das Princesas, Caminho do Imperador, riacho de 

2ª ordem (Bacia do Rio Santana), 22°28’53.8” S, 43°18’49.6” W, 15.xii.2018, C Novais, JL 

Nessimian, LL Dumas & AA Alves cols., 1 macho (DZRJ); Vale das Princesas, Caminho do 

Imperador, riacho de 2ª ordem (Bacia do Rio Santana), 22°29’0.7” S, 43°18’26.9” W, 

14.xii.2018, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 macho (DZRJ); 

mesma localidade anterior, exceto 15.xii.2018, rede entomológica, AA Alves col., 1 macho 

(DZRJ); Vale das Princesas, afluente de 3ª ordem (Bacia do Rio Santana), 22°28’16.9” S, 
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43°19’7.3” W, 15.xii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira 

cols., 16 machos (DZRJ); Rio de Janeiro: Parque Nacional da Tijuca, Cachoeira das Almas, 

22°56’56” S, 43°17’9” W, 31.iii.2022, pensilvânia, APM Santos, LNC Costa, JLFL Araújo & 

VCV Santos cols., 1 macho (MNRJ); mesma localidade anterior, 1 macho (UFVB); mesma 

localidade anterior, exceto 25.x.2022 pensilvânia, APM Santos col., 1 macho (MNRJ).  

Distribuição. Brasil (estado: Rio de Janeiro). 

 

4.2.2 Kempnyia sp. nov. (Perlidae) 

 

O gênero Kempnyia compreende 40 espécies endêmicas do Brasil, com ampla 

ocorrência no domínio da Mata Atlântica costeira das regiões Sul, Sudeste e do estado da Bahia, 

se estendendo até áreas montanhosas do Brasil central nos estados de Goiás e Tocantins (Rippel 

et al., 2019a; Almeida et al., 2024). Nos últimos anos, o gênero tem sido alvo de abordagens 

integrativas, utilizando morfologia e dados moleculares, que descrevem espécies novas, 

associam ninfas e adultos, e aprimoram os caracteres de identificação e a distribuição de 

espécies, como o trabalho de Almeida et al. (2024). 

 

Kempnyia sp. nov. Souza, Almeida, Avelino-Capistrano & Dumas 

(Figuras 11, 12, 13 e 14) 

Medidas. Holótipo: largura da cabeça: 1,25 mm; comprimento da asa anterior: 9,8 mm; 

comprimento da asa posterior: 8,25 mm; Parátipos (n=7): largura da cabeça: 1,68–1,92 mm; 

comprimento da asa anterior: 7,45–9,92 mm; comprimento da asa posterior: 6,5–8,16 mm. 

Diagnose. Kempnyia sp. nov. pode ser diagnosticada principalmente por: (1) coloração 

geral da cabeça castanha-escura, mais clara na linha M e nas parietálias, e amarelada na região 

da sutura coronal; (2) coloração geral do pronoto marrom escura, com faixa longitudinal 

castanha-dourada ao longo da sutura mediana; (3) martelo subtriangular, com rugosidades 

transversais; (4) armadura peniana alongada, com ganchos apicais curvados transversalmente 

de forma abrupta, com gonóporo projetado ventralmente entre os ganchos; e (5) almofada 
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endofálica curta, reniforme, posicionada próxima à base da armadura peniana.   

Diagnose comparativa. Kempnyia sp. nov. é bastante similar à K. vanini Froehlich, 

1988, K. alterosarum Froehlich, 1988 e Kempnyia tupiniquim Almeida, Gonçalves & Bispo, 

2024, especialmente pelo formato geral da armadura peniana alongada e reta, com ganchos 

apicais que se curvam transversalmente de forma abrupta. No entanto, a espécie aqui descrita 

pode ser distinguida das demais principalmente pelo padrão de coloração da cabeça e do 

pronoto, o padrão de manchas na cabeça difere entre as espécies comparadas; em K. tupiniquim, 

a linha M é pouco evidente, em K. alterossarum é muito sutil e em K. vanini, por outro lado, 

essa linha é nitidamente marcada, enquanto na espécie nova a linha M está presente, mas com 

demarcação mais discreta. No mais, a almofada endofálica na espécie nova é curta, reniforme 

e porta espinhos curtos, enquanto em K. vanini a estrutura é delgada e possui espinhos 

aparentemente mais alongados; em K. tupiniquim a almofada é mais robusta, com espinhos 

longos e marcados, já em K. alterosarum a almofada endofálica está ausente.   

 Descrição. Coloração geral do corpo castanho-escuro a castanho-amarelado. Cabeça 

castanha, com porção central mais escura (Figura 11A). Frontoclípeo oval, castanho-escuro; 

linha M presente, mais clara; parietálias castanho-douradas, com região amarelada central ao 

redor da sutura coronal (Figura 11A). Ocelo anterior presente, pouco desenvolvido, com área 

mais clara ao seu redor; ocelos pareados bem desenvolvidos, com região enegrecida ao seu 

redor (Figura 11A). Vértice com sutura coronal atingindo a margem anterior dos ocelos 

pareados. Antena com escapo, pedicelo e flagelômeros castanho-escuros (Figura 11A). Palpo 

maxilar castanho, com 3 palpômeros de tamanhos similares, palpômero IV com 

aproximadamente metade do comprimento dos palpômeros proximais. Palpo labial castanho-

claro, com 3 palpômeros subiguais em comprimento. Pronoto subretangular, castanho-escuro, 

com faixa mediana ocrácea ao longo da sutura longitudinal, portando superfície ligeiramente 

rugosa (Figura 11A). Pernas amareladas; coxa, trocânter e base do fêmur amarelados; ápice do 

fêmur e tarsômeros castanhos. Asas castanho-claras, hialinas, veias castanho-escuras, e faixas 

não pigmentadas (veias espúrias) na membrana alar entre as veias RP e M e entre as veias CuP 

e AA1 nas asas anteriores, e entre as veias RP e M, M e CuA e sob a veia AA1 nas asas 

posteriores (Figura 12A e 12B); asa anterior com ScP+RA sem bifurcação, RP com 4 ramos 

alcançando o ápice da asa, M bifurcando-se pouco antes da veia transversal rp-m, CuA com 5 

ramos alcançando o ápice da asa, segundo ramo com pequena bifurcação próximo ao ápice, 8 

veias transversais m-cua (segunda mais próxima da base incompleta), CuP quase reta, 6 veias 

transversais cua-cup (primeira e quinta incompletas), AA2 bifurcada (Figura 12A); asas 
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posterior com ScP+RA não bifurcada, RP com 3 ramos alcançando o ápice da asa, M 

bifurcando-se antes da transversal rp-m e ra-rp alinhadas, pequena célula fechada 

subpentagonal formada entre transversal da M1 e RP3 e transversal rp-m, CuA com 3 ramos 

alcançando o ápice da asa, CuP e AA1 muito próximas, AA2 portando 4 veias, com a primeira 

bifurcando-se duas vezes e a quarta uma vez antes de alcançar o ápice da asa (Figura 12B). 

Abdome amarelo-claro; cercômeros amarelados, quase pálidos. 

 

Figura 11 – Kempnyia sp. nov, macho. A. cabeça e pronoto, vista dorsal (holótipo, exemplar de São Paulo); B. 

cabeça e pronoto, vista dorsal (parátipo, exemplar do Rio de Janeiro). 

 

Fonte: do autor. 

 

Macho. Tergo 10 de coloração amarelada uniforme e dividido longitudinalmente, 

sensilas basicônicas. Projeção da placa subgenital esbranquiçada, aproximadamente duas vezes 

mais larga que longa; martelo subtriangular, com rugosidades transversais; margem posterior 

da placa subgenital ligeiramente corrugada (Figura 13A). Paraproctos curtos, digitiformes, 

curvados dorsalmente, com espinhos diminutos no ápice da estrutura, sensilas apicais entre 
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cerdas finas, diminutas e esparsas (Figura 13B). Almofadas endofálicas pareadas próximas a 

base do tubo membranoso da armadura peniana, pequenas, reniformes, dotadas de espinhos 

curtos e grossos na sua superfície (Figura 14D). Armadura peniana reta e alongada, com 

margens laterais em vista ventral quase paralelas, mais estreitas subapicalmente, ápice alargado 

(Figuras 14A e 14B); anel basal tão largo quanto as margens laterais, arredondado e completo 

(Figura 14A e 14C); processo ventral mediano ausente; ganchos apicais curtos, curvados de 

forma abrupta e transversalmente para fora, quase completando um círculo no mesmo plano 

(Figuras 14A, 14B e 14C); gonoduto projetado ventralmente entre os ganchos (Figuras 14A, 

14B e 14C). 

 

Figura 12 –  Kempnyia sp. nov., holótipo macho. A. Asas anteriores. B. Asas posteriores. Abreviações: AA1 = 

primeira anal anterior; AA2 = segunda anal anterior; ACS = espaço costal apical; CuA = veia cúbito anterior; 

CuP = cúbito posterior; M = média; RA = rádio anterior; RP = rádio posterior; ScP = subcosta. 

 

Fonte: do autor. 
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Figura 13 – Kempnyia sp. nov., holótipo macho, porção terminal do abdomên, com destque para o martelo. A. 

vista ventral; B. vista lateral. 

 

Fonte: do autor. 

 

Fêmea e ninfa. Desconhecidas. 

Notas. A espécie aqui descrita é bastante similar à Kempnyia vanini, sendo 

prontamente distinguida da mesma pela estrutura da almofada endofálica. Almeida et al. (2024) 

notaram diferenças populacionais entre espécimes de K. vanini de distintas regiões do país, 

incluindo variações no número de ocelos (2 ou 3). Dessa forma, os autores sugeriram que K. 

vanini provavelmente reflete um complexo de espécies, apesar da grande similaridade da 

armadura peniana, indicando a necessidade de análises moleculares para delimitar 

adequadamente seus limites específicos. Assim, a espécie aqui descrita parece fazer parte desse 

possível complexo de espécies. O padrão de máculas e coloração nas espécies vem sendo 

utilizado recentemente como caracteres diagnósticos para separar espécies de Kempnyia (e.g., 

Almeida et al., 2024, 2025b). No entanto, Almeida & Bispo (2020) ressaltam que espécimes 

armazenados em etanol 70% ou 80% desbotam com o passar do tempo, adquirindo uma 
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coloração mais homogênea. Para melhor preservação das cores e máculas é necessário 

armazenar os espécimes em álcool absoluto ou 92,8º INPM sob refrigeração entre -16°C e -

20°C (Almeida, comunicação pessoal). Podemos observar essa variação nos exemplares da 

série-tipo aqui apresentada, na qual os espécimes da REBIO Araras armazenados em álcool 

80% e sem refrigeração apresentam coloração castanha homogênea (Figura 11B), ao passo que 

o holótipo e um parátipo de São Paulo, armazenados em álcool absoluto e sob refrigeração 

adequada, possuem coloração conforme a descrição anterior (Figura 11A).    

 

Figura 14 – Kempnyia sp. nov, holótipo macho, genitália. A. Armadura peniana, vista ventral; B. Armadura 

peniana em vista lateral; C. Armadura peniana em vista dorsal; D. almofada endofalica. 

 

Fonte: do autor. 

 

Material examinado. Holótipo. BRASIL: SÃO PAULO: Jundiaí: REBIO Serra do 

Japi, Córrego Paraíso, 23°14’46.2” S, 46°56’48.4” W, 17.xi-17.xii.2022, malaise, LH Almeida 

& PN Taniguti cols., 1 macho (CIACGF). Parátipos. BRASIL: SÃO PAULO: Jundiaí: 

mesmos dados do holótipo, 1 macho (CIACGF); RIO DE JANEIRO: Petrópolis: REBIO 

Araras, Trilha do Caneco, Rio Araras (ponte), 22°26’13,8” S, 43°15’37,4” W, 1.086 m, 17.xi-
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13.xii.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 1 macho (DZRJ); 

Miguel Pereira: Vale das Princesas, riacho de 3ª ordem, 22°28’16,9” S, 43°19’7,3” W, 919 m, 

15.xii.2018, rede entomológica, AA Alves col., 3 machos (DZRJ), mesmos dados, 2 machos 

(CIACGF). 

Distribuição. Brasil (estados: Rio de Janeiro e São Paulo). 

 

4.2 Lista de Plecoptera para a REBIO Araras 

 

Foram coletados 1.634 indivíduos, dos quais 346 eram machos (21,2%) e 1.288 fêmeas 

(78,8%). Desse total, 452 indivíduos pertencem a família Gripopterygidae (14 espécies) e 1.156 

a Perlidae (10 espécies). Foram identificadas 24 espécies, distribuídas em duas famílias e seis 

gêneros (Tabela 2). Em termos de abundância, o gênero mais representativo foi Anacroneuria 

(966 indivíduos, 4 espécies), seguido por Tupiperla (211 indivíduos, 4 espécies), Gripopteryx 

(204 indivíduos, 5 espécies) e Kempnyia (189 indivíduos, 6 espécies).  

Dos 436 espécimes de Gripopterygidae coletados, 285 eram fêmeas que não puderam 

ser identificadas em nível de espécie. O gênero Paragripopteryx apresentou baixa abundância, 

com apenas 33 indivíduos amostrados, enquanto Guaranyperla foi representado por um único 

exemplar. As espécies mais abundantes e amplamente distribuídas na reserva foram Tupiperla 

sp. nov., T. tessellata (Brauer, 1866) e Gripopteryx reticulata Brauer, 1866, com 45, 36 e 22 

exemplares coletados, respectivamente, enquanto Gripopteryx maculosa Jewett, 1960, 

Paragripopteryx delicata Froehlich, 1994 e Guaranyperla barbosai (Avelino-Capistrano & 

Nessimian, 2013) foram representadas por um único indivíduo cada. Em termos de riqueza, 

Gripopteryx foi o gênero mais diverso, com cinco espécies, seguido por Paragripopteryx e 

Tupiperla, com cinco e três espécies, respectivamente (Figura 15). Além disso, três espécies de 

Paragripopteryx foram registradas pela primeira vez no estado do Rio de Janeiro: P. blanda 

Froehlich, 1969, P. delicata Froehlich, 1994 e P. intervalensis Bispo & Lecci, 2011. 
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Figura 15 – Abundância de indivíduos machos coletados para as espécies de Gripopterygidae na REBIO Araras. 

 

Fonte: do autor. 

 

Para Perlidae, foram registradas na REBIO Araras 10 espécies distribuídas em dois 

gêneros, totalizando 1.156 exemplares. Deste total, 1.003 são de fêmeas que não foram 

identificadas em espécie. No gênero Anacroneuria, A. toriba Froehlich, 2002 foi a espécie mais 

abundante (56 exemplares), seguida por A. subcostalis Klapálek, 1921 (50 exemplares), A. 

debilis Pictet, 1841 (33 exemplares) e A. vanini Froehlich, 2004 (20 exemplares). Já as espécies 

de Kempnyia foram menos abundantes, com Kempnyia sp. nov. sendo a espécie com maior 

número de espécimes coletados (6 exemplares), seguida de K. gracilenta Enderlein, 1909 (5 

exemplares), K. varipes (Klapálek, 1916) (3 exemplares) e K. jatim Froehlich, 1988 e K. obtusa 

Klapálek, 1916 (1 exemplar cada) (Figura 16). Anacroneuria toriba e A. vanini constituem 

novos registros para o estado do Rio de Janeiro.  
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Figura 16 – Abundância de indivíduos machos coletados para as espécies de Perlidae na REBIO Araras. 

 

Fonte: do autor. 

 

FAMÍLIA GRIPOPTERYGIDAE 

 Gênero Gripopteryx Pictet, 1841 

O gênero Gripopteryx é um dos principais componentes de Gripopterygidae na Região 

Neotropical, com 18 espécies descritas, sendo 17 delas com ocorrência no Brasil (Duarte et al., 

2024; Lecci & Duarte, 2026a). Sua ocorrência está fortemente associada à Mata Atlântica, se 

concentrando sobretudo nos estados do Sudeste e Sul do Brasil, com registros que se estendem 

a áreas vizinhas do Uruguai, Paraguai e nordeste da Argentina (Lecci, 2009; Pessacq et al., 

2019). No estado do Rio de Janeiro, trabalhos anteriores indicavam nove espécies do gênero 

registradas para o território fluminense (Nessimian et al., 2009). No presente estudo, foram 

encontradas cinco espécies para a REBIO Araras. 
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Gripopteryx garbei Navás, 1936 

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO: Petrópolis: REBIO Araras, 

afluente do Rio Araras (bambuzal), 22°25’59,8” S, 43°15’27,2” W, 1045 m, 13.iv-07.v.2018, 

malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 3 machos (DZRJ); Araras, 

Ponte Funda, Córrego da Ponte Funda (acima da queda), 22°25’50,5” S, 43°16’54” W, 1210 

m, 18.iii.2018, pensilvânia, L.L. Dumas, J.L. Nessimian, C. Novais & A.L.D. Ferreira cols., 1 

macho (DZRJ); REBIO Araras, Trilha do Caneco, Rio Araras (ponte), 22°26’13,8” S, 

43°15’37,4” W, 1086 m, malaise, 13.iv-07.v.2018, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD 

Ferreira cols., 1 macho (DZRJ); mesma localidade anterior, 20.iii-13.iv.2018, malaise, LL 

Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 4 machos (DZRJ); Araras, REBIO 

Araras, Trilha da Represa, Rio Araras (abaixo da gruta), 22°26’17,6” S, 43°15’38,3” W, 1112 

m, 17.iii.2018, pano branco, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 

macho (DZRJ). 

Notas. Esta espécie está amplamente distribuída pela Mata Atlântica e foi 

originalmente descrita na Serra de Macaé, no estado do Rio de Janeiro (Navás, 1936; Duarte et 

al. 2024). Gripopteryx garbei foi redescrita por Froehlich (1990) e posteriormente registrada 

na Serra dos Órgãos (Froehlich, 1993; Nessimian et al., 2009; Avelino-Capistrano & 

Nessimian, 2013), área vizinha da REBIO Araras. 

Distribuição. Brasil (estados: Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 

Santa Catarina e São Paulo). 

 

Gripopteryx juetah Froehlich, 1990 

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO: Petrópolis: Araras, Ponte 

Funda, confluência entre riacho de 2ª ordem e Córrego da Ponte Funda, 22°25’53,2” S, 

43°16’56,2” W, 1216 m, 18.iii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD 

Ferreira cols., 1 macho (DZRJ); REBIO Araras, Trilha da Água, Rio Araras (ponte), 22°26’5,2” 

S, 43°15’30,1” W, 1056 m, 19.iii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & 

ALD Ferreira cols., 1 macho (DZRJ); REBIO Araras, Trilha do Caneco, Rio Araras (ponte), 

22°26’13,8” S, 43°15’37,4” W, 1086 m, 13.iv-07.v.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, 

C Novais & ALD Ferreira cols., 1 macho (DZRJ). 
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Notas. Gripopteryx juetah foi originalmente descrito no município de Campos de 

Jordão, estado de São Paulo, na Serra da Mantiqueira (Froehlich, 1990). Posteriormente, sua 

distribuição foi ampliada para outras áreas de Mata Atlântica (Nessimian et al., 2009; 

Gonçalves et al., 2017a; Duarte et al., 2024), e também foi registrada na Argentina (Romero, 

2017). Nessimian et al. (2009) relataram a espécie para os municípios fluminenses de Nova 

Friburgo e Teresópolis, na Serra dos Órgãos, área adjacente à REBIO Araras. 

Distribuição. Brasil (estados: Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo) 

e Argentina. 

 

Gripopteryx maculosa Jewett, 1960 

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO: Petrópolis: REBIO Araras, 

Trilha do Caneco, Rio Araras (ponte), 22°26’13,8” S, 43°15’37,4” W, 1086 m, 17.x-17.xi.2018, 

malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves, cols., 1 macho (DZRJ). 

Notas. Gripopteryx maculosa foi originalmente descrita com base em um holótipo 

proveniente do município de Petrópolis (Jewett, 1960), estado do Rio de Janeiro, o mesmo 

município onde se localiza a maior parte da REBIO Araras. No entanto, no presente estudo, foi 

coletado apenas um único exemplar desta espécie. 

Distribuição. Brasil (estados: Espírito Santo e Rio de Janeiro). 

 

Gripopteryx pilosa Froehlich, 1990 

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO: Petrópolis: REBIO Araras, 

afluente do Rio Araras (bambuzal), 22°25’59,8” S, 43°15’27,2” W, 1045 m, 20.iii.2018, rede 

entomológica, AA Alves col., 1 macho (DZRJ); Araras, Ponte Funda, confluência entre riacho 

de 2ª ordem e Córrego da Ponte Funda, 22°25’53,2” S, 43°16’56,2” W, 1216 m, 18.iii.2018, 

pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 macho (DZRJ); 

REBIO Araras, Trilha da Água, Rio Araras (ponte), 22°26’5,2” S, 43°15’30,1” W, 1056 m, 

13.iv.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 macho 

(DZRJ); REBIO Araras, Trilha da Água, Rio Araras (poço), 22°26’6,7” S, 43°15’33,1” W, 993 
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m, 13.iv.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 macho 

(DZRJ); Miguel Pereira: Vale das Princesas, riacho de 3ª ordem, 22°28’16,9” S, 43°19’7,3” 

W, 919 m, 15.xii.2018, rede entomológica, AA Alves col., 2 machos (DZRJ); Duque de 

Caxias: Facão, riacho de 1ª ordem (olho d’água), 22°29’13,2” S, 43°17’22,5” W, 1135 m, 

16.xii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 1 macho 

(DZRJ); Facão, riacho de 1ª ordem, 22°29’31,7” S, 43°16’48,8” W, 1203 m, 16.xii.2018, 

pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 1 macho (DZRJ). 

Notas. Esta espécie ocorre em diversas localidades ao longo da Serra da Mantiqueira, 

em todos os estados do sudeste brasileiro (Froehlich, 1990; Lecci & Froehlich, 2011; Gonçalves 

et al., 2017a). Na Serra do Mar, onde se localiza o REBIO Araras, existem apenas alguns 

registros, todos da localidade do Rio Soberbo, no município de Guapimirim, estado do Rio de 

Janeiro, área dentro da Serra dos Órgãos (Nessimian et al., 2009; Avelino-Capistrano & 

Nessimian 2013). 

Distribuição. Brasil (estados: Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São 

Paulo). 

 

Gripopteryx reticulata Brauer, 1866 

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO: Petrópolis: REBIO Araras, 

afluente do Rio Araras (acima da laje), 22°25’59,2” S, 43°15’28,8” W, 1063 m, 17.iii.2018, 

pano branco, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 macho (DZRJ); 

REBIO Araras, Rio Araras, Ponte Walter Miguéz, 22°26’2,2” S, 43°15’26,7” W, 1032 m, 

13.iv.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 macho 

(DZRJ); REBIO Araras, Trilha da Água, Rio Araras (ponte), 22°26’5,2” S, 43°15’30,1” W, 

1056 m, 19.iii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 

macho (DZRJ); REBIO Araras, Rio Araras, trilha do caneco (ponte), 22°26’13,8” S. 

43°15’37,4” W, 1086 m, 17.xi-13.xii.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA 

Alves cols., 3 machos (DZRJ); mesma localidade anterior, 20.iii 13.iv.2018, malaise, LL 

Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 10 machos (DZRJ); REBIO Araras, 

Trilha do Caneco, riacho intermitente (bananal), 22°26’11,6” S, 43°15’40” W, 1101 m, 

19.iii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 macho 

(DZRJ); Araras, REBIO Araras, Trilha da Represa, Rio Araras (pequena queda d’água acima 
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da gruta), 22°26’19,1” S, 43°15’40,9” W, 1124 m, 17.x.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL 

Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 1 macho (DZRJ); Miguel Pereira: Vale das Princesas, 

riacho de 3ª ordem, 22°28’16,9” S, 43°19’7,3” W, 919 m, 15.xii.2018, rede entomológica, AA 

Alves col., 4 machos (DZRJ). 

Notas. Gripopteryx reticulata foi originalmente descrita no estado do Rio de Janeiro, 

embora a localidade-tipo não tenha sido especificada (Brauer, 1866). A espécie possui ampla 

distribuição na Mata Atlântica, desde Minas Gerais, no Sudeste do Brasil, até o Rio Grande do 

Sul, no extremo sul do país (Lecci & Froehlich, 2011; Duarte et al., 2024). Há registros 

anteriores nos municípios de Petrópolis (Jewett, 1960), onde se localiza a maior parte da REBIO 

Araras, e Guapimirim (Nessimian et al., 2009; Avelino-Capistrano & Nessimian, 2013), ambos 

situados na Serra dos Órgãos, a mesma cadeia de miontanhas onde se encontra a área de estudo 

do presente trabalho. 

Distribuição. Brasil (estados: Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Santa 

Catarina e São Paulo). 

 

Gripopteryx spp. 

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO: Petrópolis: REBIO Araras, 

afluente do Rio Araras (bambuzal), 22°25’59,8” S, 43°15’27,2” W, 1045 m, 17.iii.2018, pano 

branco, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 fêmea (DZRJ); mesma 

localidade anterior, 20.iii-13.iv.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD 

Ferreira cols., 13 fêmeas (DZRJ); mesma localidade anterior, 13.iv-07.v.2018, malaise, LL 

Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 14 fêmeas (DZRJ); REBIO Araras, Rio 

Araras, Ponte Walter Miguéz, 22°26’2,2” S, 43°15’26,7” W, 1032 m, LL Dumas, JL 

Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., pano branco,1 fêmea (DZRJ); Araras, Ponte Funda, 

Cachoeira da Ponte Funda, 22°25’38,6” S, 43°16’51,1” W, 1072 m, 18.iii.2018, pensilvânia, 

LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 3 fêmeas (DZRJ); REBIO Araras, 

Trilha do Caneco, confluência entre riacho de 1ª ordem e Rio Araras, 22°26’11,3” S, 

43°15’35,2” W, 1076 m, 19.iii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD 

Ferreira cols., 1 fêmea (DZRJ); mesma localidade anterior, 13.iv.2018, pensilvânia, LL Dumas, 

JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 fêmea (DZRJ); REBIO Araras, Trilha do 

Caneco, Rio Araras (ponte), 22°26’13,8” S, 43°15’37,4” W, 1086 m, 19.iii.2018, pensilvânia, 
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LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 fêmea (DZRJ); mesma localidade 

anterior, 20.iii-13.iv.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 

13 fêmeas (DZRJ); mesma localidade anterior, 13.iv-07.v.2018, malaise, LL Dumas, JL 

Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 2 fêmeas (DZRJ); mesma localidade anterior, 17.x-

17.xi.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 36 fêmeas; mesma 

localidade anterior, 13.xi-13.xii.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA 

Alves cols., 3 fêmeas (DZRJ); mesma localidade anterior, 17.xi-13.xii.2018, malaise, LL 

Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 23 fêmeas (DZRJ); REBIO Araras, Trilha 

do Caneco, riacho intermitente (bananal), 22°26’11,6” S, 43°15’40” W, 1101 m, 19.iii.2018, 

pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 5 fêmeas (DZRJ); 

REBIO Araras, Trilha da Água, Rio Araras (poço), 22°26’6,7” S, 43°15’33,1” W, 993 m, 

13.iv.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 2 fêmeas 

(DZRJ); Araras, Ponte Funda, Córrego da Ponte Funda (laje), 22°26’15” S, 43°17’14,3” W, 

1271 m, 14.iv.2018, pano branco, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 

1 fêmea (DZRJ); Araras, Ponte Funda, Córrego da Ponte Funda (pequena queda d’água), 

22°26’12,5” S, 43°17’11,1” W, 1260 m, 14.iv.2018, pano branco, LL Dumas, JL Nessimian, C 

Novais & ALD Ferreira cols., 1 fêmea (DZRJ); Fazenda Inglesa, Vale do Amor, Cachoeira da 

Aruanda, 22°27’4,8” S, 43°14’21,9” W, 1055 m, 07-10.i.2020, malaise, LL Dumas, JL 

Nessimian, C Novais & NH Pecly cols., 4 fêmeas (DZRJ); Fazenda Inglesa, Vale do Amor, 

riacho atrás da casa, 22°27’9,7” S, 43°14’26,9” W, 1038 m, 07-10.i.2020, malaise, LL Dumas, 

JL Nessimian, C Novais & NH Pecly cols., 2 fêmeas (DZRJ); Fazenda Inglesa, Vale do Amor, 

Trilha da REBIO, 22°27’7,6” S, 43°14’27,4” W, 1074 m, 07.v.2020, pensilvânia, JL Nessimian, 

C Novais & ALH Oliveira cols., 1 fêmea (DZRJ); Fazenda Inglesa, Vale do Amor, Trilha N.ª 

Sr.ª de Lourdes, 22°27’11,1” S, 43°14’14,3” W, 1075 m, 07.v.2020, pensilvânia, JL Nessimian, 

C Novais & ALH Oliveira cols., 1 fêmea (DZRJ); Rocio, Trilha do Bonet, afluente de 1ª ordem 

do Rio da Cidade, 22°28’31,6” S, 43°17’5,5” W, 1287 m, 08.v.2018, pensilvânia, JL 

Nessimian, C Novais & ALH Oliveira cols., 1 fêmea (DZRJ); Araras, REBIO Araras, Trilha do 

Caneco, Rio Araras (abaixo da ponte), 22°26’13” S, 43°15’37,1” W, 1032 m, 17.x.2018, 

pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 2 fêmeas (DZRJ); Araras, 

Santa Luzia, REBIO Araras, Córrego do Mata Cavalo, 22°26’21” S, 43°14’30” W, 1111 m, 

19.x.2018, rede entomológica, AA Alves col., 1 fêmea (DZRJ); Araras, REBIO Araras, Trilha 

da Represa, Rio Araras (represa), 22°26’20” S, 43°15’42,4” W, 1123 m, 14.xii.2018, 

pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 1 fêmea (DZRJ); Miguel 

Pereira: Vale das Princesas, riacho de 3ª ordem, 22°28’16,9” S, 43°19’7,3” W, 919 m, 
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15.xii.2018, rede entomológica, AA Alves col., 14 fêmeas (DZRJ); Vale das Princesas, riacho 

de 1ª ordem (abaixo da ponte), 22°28’48,4” S, 43°18’53,9” W, 978 m, 15.xii.2018, rede 

entomológica, AA Alves col., 3 fêmeas (DZRJ); Vale das Princesas, Caminho do Imperador, 

riacho de 2ª ordem, 22°29’0,7” S, 43°18’26,9” W, 1061 m, 15.xii.2018, rede entomológica, AA 

Alves col., 5 fêmeas (DZRJ); Duque de Caxias: Facão, Rio Sapucaia, 22°29’17,4” S, 

43°18’2,7” W, 1086 m, 16.xii.2018, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves, 

pensilvânia, 1 fêmea (DZRJ); Facão, riacho de 1ª ordem, 22°29’31,7” S, 43°16’48,8” W, 1203 

m, 15.xii.2018, rede entomológica, AA Alves col., 1 fêmea (DZRJ). 

Notas. Como mais de uma espécie do gênero foi registrada no mesmo ponto de 

amostragem, as fêmeas não foram associadas aos machos por coocorrência. No entanto, é 

apresentado acima o número de indivíduos e as localidades dentro da REBIO Araras onde as 

fêmeas foram coletadas. 

 

Gênero Guaranyperla Froehlich, 2001 

O gênero Guaranyperla foi estabelecido por Froehlich (2001) e pode ser reconhecido 

por um conjunto de caracteres diagnósticos, incluindo o pronoto relativamente amplo, com os 

ângulos anteriores quadrangulares, a presença de espinho femoral nas pernas (adultos e ninfas) 

e a ocorrência de veias transversais na região pterostigmática das asas. É um gênero endêmico 

de áreas montanhosas da Mata Atlântica e, até o momento, presente apenas no Sudeste do 

Brasil, com registros nos estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. Compreende 

seis espécies: Guaranyperla guapiara Froehlich, 2001; G. beckeri Froehlich, 2001; G. nitens 

Froehlich, 2001. G. barbosai (Avelino-Capistrano & Nessimian, 2013); G. froehlichi Rippel & 

Salles, 2025; e G. puri Rippel & Salles, 2025 (Rippel et al., 2025).  

 

Guaranyperla barbosai (Avelino-Capistrano & Nessimian, 2013) 

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO: Petrópolis: REBIO Araras, 

Trilha do Caneco, Rio Araras (ponte), 22°26’13,8” S, 43°15’37,4” W, 1086 m, 17.x-17.xi.2018, 

malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 1 macho (DZRJ). 

Notas. Esta espécie foi originalmente descrita no gênero Tupiperla com base em cinco 
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espécimes machos coletados na Serra dos Órgãos, uma cadeia montanhosa próxima a REBIO 

Araras (Avelino-Capistrano & Nessimian, 2013). Recentemente, a espécie foi transferida para 

o gênero Guaranyperla e posteriormente registrada no município de Nova Friburgo, no Rio de 

Janeiro (Rippel et al., 2025). Até o momento, Guaranyperla barbosai permanece endêmica da 

Região Serrana do estado do Rio de Janeiro. No presente estudo, um único espécime macho foi 

coletado, o que provavelmente reflete a baixa eficiência de métodos de amostragem 

convencionais, como armadilhas Malaise e luminosas, para a captura de espécimes adultos de 

Guaranyperla (Bispo & Lecci, 2011; Avelino-Capistrano & Nessimian, 2013). 

Distribuição. Brasil (estado: Rio de Janeiro). 

 

Gênero Paragripopteryx Enderlein, 1909 

As espécies de Paragripopteryx apresentam distribuição ao longo da costa Atlântica do 

Brasil até o Uruguai, estando associadas, principalmente, a córregos e riachos da Mata Atlântica 

(Froehlich, 1994; Duarte et al., 2022). O gênero é caracterizado por não exibir diferenciação 

morfológica marcante em relação a outros gripopterigídeos e por apresentar baixa variabilidade 

interespecífica, compartilhando com Gripopteryx algumas semelhanças morfológicas no 

epiprocto (Froehlich, 1994). Até o momento são conhecidas 14 espécies, das quais 12 ocorrem 

em riachos da costa atlântica brasileira, com apenas 1 espécie conhecida para o estado do Rio 

de Janeiro (Duarte et al., 2022). Foram coletadas cinco espécies na REBIO Araras. Dentre elas, 

três constituem novos registros para o estado do Rio de Janeiro. 

 

Paragripopteryx blanda Froehlich, 1969 

(Figura 17A) 

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO: Petrópolis: REBIO Araras, 

afluente do Rio Araras (bambuzal), 22°25’59,8” S, 43°15’27,2” W, 1045 m, 13.iv-07.v.2018, 

malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 macho (DZRJ); REBIO 

Araras, Trilha do Caneco, confluência entre riacho de 1ª ordem e Rio Araras, 22°26’11,3” S, 

43°15’35,2” W, 1076 m, 19.iii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD 

Ferreira cols., 1 macho (DZRJ); Fazenda Inglesa, Vale do Amor, Cachoeira da Aruanda, 
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22°27’4,8” S, 43°14’21,9” W, 1055 m, 07-10.i.2020, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C 

Novais & NH Pecly cols., 1 macho (DZRJ). 

Notas. Esta espécie foi originalmente descrita para o estado de São Paulo e 

posteriormente registrada em Santa Catarina (Froehlich, 1969; Duarte et al., 2022). No presente 

estudo, registramos Paragripopteryx blanda pela primeira vez para o estado do Rio de Janeiro. 

Distribuição. Brasil (estados: Santa Catarina, Rio de Janeiro [novo registro] e São 

Paulo). 

Paragripopteryx delicata Froehlich, 1994 

(Figura 17B) 

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO: Duque de Caxias: Facão, Rio 

Sapucaia, 22°29’17,4” S, 43°18’2,7” W, 1086 m, 15.xii.2018, rede entomológica, AA Alves 

col., 1 macho (DZRJ). 

Notas. Paragripopteryx delicata era registrada apenas para o estado de São Paulo, com 

ocorrências para o Parque Estadual de Campos do Jordão, na Serra da Mantiqueira, e para a 

Reserva Biológica da Boraceia, na Serra do Mar (Froehlich, 1994; Bispo & Lecci, 2011; Duarte 

et al., 2022). Aqui, registramos pela primeira vez esta espécie para o estado do Rio de Janeiro, 

com base em um único exemplar macho coletado durante o dia na REBIO Araras com o uso de 

rede entomológica aérea. 

Distribuição. Brasil (estados: Rio de Janeiro [novo registro] e São Paulo). 

 

Paragripopteryx intervalensis Bispo & Lecci, 2011 

(Figura 17C) 

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO: Petrópolis: REBIO Araras, 

Trilha do Caneco, Rio Araras (ponte), 22°26’13,8” S, 43°15’37,4” W, 1086 m, 17.x-17.xi.2018, 

malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 23 machos (DZRJ). 

Notas. Esta espécie foi originalmente descrita com base em um único exemplar coletado 

no Parque Estadual de Intervales, uma unidade de conservação no estado de São Paulo (Bispo 
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& Lecci, 2011). Posteriormente, sua distribuição foi ampliada para outros estados das regiões 

Sudeste e Sul do Brasil (Gonçalves et al., 2017a; Duarte et al., 2022). No presente estudo, 

Paragripopteryx intervalensis é registrada pela primeira vez para o estado do Rio de Janeiro. 

Distribuição. Brasil (estados: Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro [novo 

registro], Santa Catarina e São Paulo). 

 

Paragripopteryx klapaleki Enderlein, 1909 

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO: Petrópolis: REBIO Araras, 

Trilha do Caneco, Rio Araras (ponte), 22°26’13,8” S, 43°15’37,4” W, 1086 m, 20.iii-

13.iv.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 4 machos 

(DZRJ); mesma localidade anterior, 17.x-17.xi.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C 

Novais & AA Alves cols., 1 macho (DZRJ). Fazenda Inglesa, Vale do Amor, Cachoeira de 

Aruanda, 22°27’4,8” S, 43°14’21,9” W, 1055 m, 07-10.i.2020, malaise, LL Dumas, JL 

Nessimian, C Novais & NH Pecly cols., 1 macho (DZRJ).  

Notas. Paragripopteryx klapaleki foi originalmente descrita com base em um 

espécime macho coletado no município de Petrópolis, estado do Rio de Janeiro, que havia sido 

inicialmente identificado como Gripopteryx cancellata (Pictet, 1841) por Kapálek em 1904 

(Froehlich, 1969; Zwick, 1973). No entanto, esse material tipo foi perdido (Jewett, 1960), e 

Froehlich (1969) redescreveu a espécie utilizando espécimes coletados na Estação Biológica da 

Boracéia, na Serra do Mar, estado de São Paulo. A espécie também foi registrada em Santa 

Catarina (Duarte et al., 2022). 

Distribuição. Brasil (estados: Santa Catarina, Rio de Janeiro e São Paulo). 

 

Paragripopteryx sp. 1 

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO: Petrópolis: Fazenda Inglesa, 

Vale do Amor, Cachoeira da Aruanda, 22°27’4,8” S, 43°14’21,9” W, 1055 m, 07-10.i.2020, 

malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & NH Pecly cols., 2 machos (DZRJ). 

Notas. Apesar da semelhança com Paragripopteryx kapilei Bispo & Lecci, 2011 e P. 
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anga Froehlich, 1969, os dois exemplares coletados na Cachoeira da Aruanda, no município de 

Petrópolis, não puderam ser atribuídos com segurança a nenhuma das espécies atualmente 

descritas para o gênero Paragripopteryx. Esses exemplares provavelmente representam uma 

espécie ainda não descrita. Embora essa potencial espécie nova tenha sido incluída na lista 

faunística aqui apresentada, optou-se por não descrevê-la formalmente neste momento, 

aguardando uma análise mais abrangente de outros exemplares de Paragripopteryx de 

diferentes regiões do Brasil para melhor certificação de seu status como uma nova espécie. 

Distribuição. Brasil (estado: Rio de Janeiro). 

 

Paragripopteryx spp. 

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO: Petrópolis: REBIO Araras, 

afluente do Rio Araras (bambuzal), 22°25’59,8” S, 43°15’27,2” W, 1045 m, 13.iv-07.v.2018, 

malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 fêmea (DZRJ); Fazenda 

Inglesa, Vale do Amor, Cachoeira da Aruanda, 22°27’4,8” S, 43°14’21,9” W, 1055 m, 07-

10.i.2020, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & NH Pecly cols., 1 fêmea (DZRJ). 

Notas. Embora apenas duas fêmeas tenham sido coletadas, foi encontrada mais de uma 

espécie do gênero no mesmo ponto de amostragem. Por isso, não houve associação das fêmeas 

com os machos por coocorrência. Ainda assim, foi apresentado acima o número de indivíduos 

e as localidades específicas dentro da REBIO Araras onde as fêmeas foram coletadas. 

 

Gênero Tupiperla Froehlich, 1969 

Entre os gripopterigídeos, Tupiperla é o gênero com o maior número de espécies 

descritas até o momento, totalizando 27 espécies com distribuição no Brasil, Paraguai e 

Argentina (Pessacq et al., 2019; Varella & Pinto, 2023; Lecci & Duarte, 2026a). O gênero está 

associado principalmente a riachos da Mata Atlântica, sobretudo em áreas montanhosas da 

costa Atlântica, ocorrendo das porções sul a nordeste do Brasil, com algumas espécies 

ocorrendo também no Cerrado e no Pampa, nas porções central e sul do país (Bispo & Froehlich 

2007; Novaes & Bispo, 2016; Varella & Pinto, 2023). Os adultos são diurnos e permanecem 

próximos à vegetação ao longo dos riachos (Lecci et al., 2025). No estado do Rio de Janeiro, 
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são conhecidas quatro espécies: T. gracilis, T. tesselata, T. neofriburguensis e T. robusta (Lecci 

& Duarte, 2026a). 

 

Figura 17 – Novos registros de Gripopterygidae para o estado do Rio de Janeiro, cabeça e pronoto (vista dorsal). 

A. Paragripopteryx blanda Froehlich, 1969; B. Paragripopteryx delicata Froehlich, 1994; C. Paragripopteryx 

intervalensis Bispo & Lecci, 2011. 

 

Fonte: do autor. 

 

 Tupiperla gracilis Burmeister, 1839 

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO: Petrópolis: Araras, Ponte 

Funda, confluência entre riacho de 2ª ordem e Córrego da Ponte Funda, 22°25’53,2” S, 

43°16’56,2” W, 1216 m, 18.iii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD 

Ferreira cols., 1 macho (DZRJ); REBIO Araras, Trilha do Caneco, confluência entre riacho de 

1ª ordem e Rio Araras, 22°26’11,3” S, 43°15’35,2” W, 1076 m, 19.iii.2018, pensilvânia, LL 

Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 macho (DZRJ). 

Notas. Tupiperla gracilis está distribuída amplamente pela Mata Atlântica do Sudeste 

brasileiro, ocorrendo tanto na Serra do Mar quanto na Serra da Mantiqueira (Froehlich, 1998; 

Bispo & Lecci 2011; Gonçalves et al., 2017a). Foi relatada anteriormente no município de 
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Petrópolis e em outras áreas montanhosas da Serra dos Órgãos por Nessimian et al. (2009) e 

Avelino-Capistrano e Nessimian (2013). 

Distribuição. Brasil (estados: Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São 

Paulo). 

 

Tupiperla robusta Froehlich, 1998 

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO, Petrópolis: Fazenda Inglesa, 

Vale do Amor, Cachoeira da Aruanda, 22°27’4,8” S, 43°14’21,9” W, 1055 m, 07-10.i.2020, 

malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & NH Pecly cols., 1 macho (DZRJ). 

Notas. Esta espécie também possui ampla distribuição na Mata Atlântica do Sudeste 

do Brasil e foi originalmente descrita para a Serra da Mantiqueira, nos estados de São Paulo e 

Rio de Janeiro (Froehlich, 1998; Bispo & Lecci, 2011; Avelino-Capistrano & Nessimian, 2014; 

Novaes & Bispo, 2014; Gonçalves et al., 2017a). Apesar de já ter registro para o Rio de Janeiro, 

Tupiperla robusta foi encontrada pela primeira vez na Serra dos Órgãos, com base em um único 

espécime coletado na REBIO Araras neste trabalho. 

Distribuição. Brasil (estados: Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São 

Paulo). 

 

Tupiperla tesselata (Brauer, 1866) 

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO: Petrópolis: REBIO Araras, 

afluente do Rio Araras (bambuzal), 22°25’59,8” S, 43°15’27,2” W, 1045 m, 17.iii.2018, pano 

branco, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 macho (DZRJ); mesma 

localidade anterior, 20.iii-13.iv.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD 

Ferreira cols., 7 machos (DZRJ); mesma localidade anterior, 13.iv-07.v.2018, malaise, LL 

Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 9 machos (DZRJ); REBIO Araras, 

afluente do Rio Araras (acima da laje), 22°25’59,2” S, 43°15’28,8” W, 1063 m, 17.iii.2018, 

pano branco, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 macho (DZRJ); 

REBIO Araras, Rio Araras, Ponte Walter Miguéz, 22°26’2,2” S, 43°15’26,7” W, 1032 m, 
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17.iii.2018, pano branco, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 2 machos 

(DZRJ); mesma localidade anterior, 14.iv.2018, pano branco, LL Dumas, JL Nessimian, C 

Novais & ALD Ferreira cols., 3 machos (DZRJ); Araras, ACM, afluente do Rio Araras 

(piscina), 22°25’25,6” S, 43°12’34,9” W, 811 m, 08.v.2018, pano branco, JL Nessimian, C 

Novais & AL Henriques-Oliveira cols., 2 machos (DZRJ); Araras, Ponte Funda, confluência 

entre riacho de 2ª ordem e Córrego da Ponte Funda, 22°25’53,2” S, 43°16’56,2” W, 1216 m, 

18.iii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 2 machos 

(DZRJ); Araras, Ponte Funda, Cachoeira da Ponte Funda, 22°25’38,6” S, 43°16’51,1” W, 1072 

m, 18.iii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 2 

machos (DZRJ); REBIO Araras, Trilha do Caneco, confluência entre riacho de 1ª ordem e Rio 

Araras, 22°26’11,3” S, 43°15’35,2” W, 1076 m, 19.iii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL 

Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 macho (DZRJ); REBIO Araras, Trilha do 

Caneco, riacho intermitente (bananal), 22°26’11,6” S, 43°15’40” W, 1101 m, 19.iii.2018, 

pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 macho (DZRJ); 

mesma localidade anterior, 09-28.i.2020, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & NH 

Pecly cols., 2 machos (DZRJ); Fazenda Inglesa, Vale do Amor, riacho atrás da casa, 22°27’9,7” 

S, 43°14’26,9” W, 1038 m, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & NH Pecly cols., 1 

macho (DZRJ); Rocio, próximo a CINDACTA, Rio da Cidade (trecho de 2ª ordem), 

22°28’19,2” S, 43°17’44,5” W, 1194 m, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & NH Pecly, 

pensilvânia, 2 machos (DZRJ). 

Notas. Tupiperla tessellata possui a distribuição geográfica mais ampla dentro do 

gênero Tupiperla, ocorrendo desde o estado de Pernambuco, no Nordeste do Brasil, até o Rio 

Grande do Sul, no extremo sul (Froehlich, 1998; Bispo & Lecci, 2011; Duarte et al., 2014a; 

Lecci et al., 2016, 2025). A espécie já foi registrada no município de Petrópolis (Jewett, 1960; 

Froehlich, 1998) e em áreas adjacentes da Serra dos Órgãos (Avelino-Capistrano & Nessimian, 

2013). 

Distribuição. Brasil (estados: Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Pernambuco, Rio 

de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo). 

 

Tupiperla sp. nov. 

(Figuras 8, 9 e 10)  



49 
 

Material examinado. Veja lista na seção de descrição da espécie.  

Notas. Veja descrição da espécie neste trabalho. 

Distribuição. Brasil (estado: Rio de Janeiro). 

 

Tupiperla spp. 

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO: Petrópolis: REBIO Araras, 

afluente do Rio Araras (bambuzal), 22°25’59,8” S, 43°15’27,2” W, 1045 m, 20.iii-13.iv.2018, 

malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 19 fêmeas (DZRJ); mesma 

localidade anterior, 13.iv-07.v.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD 

Ferreira cols., 31 fêmeas (DZRJ); REBIO Araras, Rio Araras, Ponte Walter Miguéz, 22°26’2,2” 

S, 43°15’26,7” W, 1032 m, 17.iii.2018, pano branco, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & 

ALD Ferreira cols., 3 fêmeas (DZRJ); mesma localidade anterior, 14.iv.2018, pano branco, LL 

Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 fêmea (DZRJ); Araras, ACM, afluente 

do Rio Araras (piscina), 22°25’25,6” S, 43°12’34,9” W, 811 m, 08.v.2018, pano branco, JL 

Nessimian, C Novais & AL Henriques-Oliveira cols., 4 fêmeas (DZRJ); Araras, Ponte Funda, 

confluência entre riacho de 2ª ordem e córrego da Ponte Funda, 22°25’53,2” S, 43°16’56,2” W, 

1216 m, 18.iii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 

fêmea (DZRJ); Araras, Ponte Funda, Cachoeira da Ponte Funda, 22°25’38,6” S, 43°16’51,1” 

W, 1072 m, 18.iii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 

3 fêmeas (DZRJ); Araras, ACM, afluente do Rio Araras (acima da piscina), 22°25’26,6” S, 

43°12’36,5” W, 828 m, 13.iv-07.v.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD 

Ferreira cols., 1 fêmea (DZRJ); REBIO Araras, Trilha do Caneco, Rio Araras (ponte), 

22°26’13,8” S, 43°15’37,4” W, 1086 m, 20.iii-13.iv.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, 

C Novais & ALD Ferreira cols., 19 fêmeas (DZRJ); mesma localidade anterior, 13.iv-

07.v.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 5 fêmeas; 

mesma localidade anterior, 17.x-17.xi.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & 

AA Alves cols., 3 fêmeas (DZRJ); mesma localidade anterior, 17.xi-13.xii.2018, malaise, LL 

Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 9 fêmeas (DZRJ); REBIO Araras, Trilha 

do Caneco, riacho intermitente (bananal), 22°26’11,6” S, 43°15’40” W, 1101 m, 19.iii.2018, 

pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 4 fêmeas (DZRJ); 

mesma localidade anterior, 09-28.i.2020, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & NH 
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Pecly cols., 7 fêmeas (DZRJ); REBIO Araras, Trilha da Água, Rio Araras (poço), 22°26’6,7” 

S, 43°15’33,1” W, 993 m, 17.x.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA 

Alves cols., 1 fêmea (DZRJ); Fazenda Inglesa, Vale do Amor, Cachoeira da Aruanda, 

22°27’4,8” S, 43°14’21,9” W, 1055 m, 07-10.i.2020, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C 

Novais & NH Pecly cols., 4 fêmeas (DZRJ); Fazenda Inglesa, Vale do Amor, riacho na estrada, 

22°27’24,2” S 43°14’26,9” W, 1038 m, 07.i.2020, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C 

Novais & NH Pecly cols., 1 fêmea (DZRJ); Rocio, próximo a CINDACTA, Rio da Cidade 

(trecho de 2ª ordem), 22°28’19,2” S, 43°17’44,5” W, 1194 m, 07.i.2020, pensilvânia, LL 

Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 3 fêmeas (DZRJ); Miguel Pereira: Vale 

das Princesas, riacho de 3ª ordem, 22°28’16,9” S, 43°19’7,3” W, 919 m, 15.xii.2018, rede 

entomológica, AA Alves col., 5 fêmeas (DZRJ); Vale das Princesas, riacho de 1ª ordem (abaixo 

da ponte), 22°28’48,4” S, 43°18’53,9” W, 978 m, 15.xii.2018, rede entomológica, AA Alves 

col., 1 fêmea (DZRJ); Vale das Princesas, Caminho do Imperador, riacho de 2ª ordem, 

22°29’0,7” S, 43°18’26,9” W, 1061 m, 15.xii.2018, rede entomológica, AA Alves col., 1 fêmea 

(DZRJ). 

Notas. Como mais de uma espécie do gênero foi registrada no mesmo ponto de 

amostragem, não houve associação de fêmeas e machos por coocorrência. No entanto, é 

apresentado acima o número de indivíduos e as localidades dentro da REBIO Araras onde as 

fêmeas foram coletadas. 

 

FAMÍLIA PERLIDAE   

Gênero Anacroneuria Klapálek, 1909 

Klapálek (1909) estabeleceu o gênero Anacroneuria com base em uma elevação em 

forma de “botão” sob a margem posterior da placa subgenital, além da ausência do ocelo 

anterior e o padrão de venação alar distinto. Dentre os gêneros de Plecoptera, Anacroneuria 

destaca-se por apresentar a maior riqueza de espécies, com distribuição registrada desde o sul 

dos Estados Unidos até o norte da Argentina (Pessacq et al., 2019). No Brasil, o gênero ocorre 

amplamente em diferentes regiões do país e, até o momento, são conhecidas aproximadamente 

100 espécies (Pessacq et al., 2019; Rippel et al., 2019a; Carvalho et al., 2020; Menezes et al., 

2020; Miguel et al., 2022; Almeida et al., 2025a). Até o momento, para o estado do Rio de 

Janeiro são reconhecidas 13 espécies de Anacroneuria (Nessimian et al., 2009; Baldin et al., 
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2013; Almeida, 2022). 

 

Anacroneuria debilis Pictet, 1841 

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO: Petrópolis: REBIO Araras, 

Trilha da Água, Rio Araras (ponte), 22°26’5,2” S, 43°15’30,1” W, 1056 m, 19.iii.2018, 

pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 5 machos (DZRJ); 

REBIO Araras, Trilha do Caneco, confluência entre riacho de 1ª ordem e Rio Araras, 

22°26’11,3” S, 43°15’35,2” W, 1076 m, 19.iii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C 

Novais & ALD Ferreira cols., 3 machos (DZRJ); mesma localidade anterior, 13.iv.2018, 

pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 macho (DZRJ); 

REBIO Araras, Trilha do Caneco, Rio Araras (ponte), 22°26’13,8” S, 43°15’37,4” W, 1086 m, 

17.x.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 5 machos 

(DZRJ); mesma localidade anterior, 17.x-17.xi.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C 

Novais & AA Alves cols., 1 macho (DZRJ); mesma localidade anterior, 20.iii-13.iv.2018, 

malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 12 machos (DZRJ); REBIO 

Araras, Trilha da Água, Rio Araras (poço), 22°26’6,7” S, 43°15’33,1” W, 993 m, 13.iv.2018, 

pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 5 machos (DZRJ); 

Duque de Caxias: Facão, riacho de 1ª ordem (olho d’água), 22°29’13,2” S, 43°17’22,5” W, 

1135 m, 16.xii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves col., 1 

macho (DZRJ). 

Notas. Essa espécie apresenta ampla distribuição no sul da América do Sul, incluindo 

vários estados para o Brasil (Zwick, 1973b; Froehlich, 2002; De Ribeiro & Froehlich, 2007; 

Avelino-Capistrano et al., 2011; Baldin et al., 2013; Novaes & Bispo, 2014; Almeida & Bispo, 

2020), além da Argentina (Froehlich, 2002; Romero, 2017) e do Paraguai (Froehlich, 2002). A 

espécie também foi registrada em partes do Brasil central, no estado de Goiás (Bispo et al., 

2014), e das regiões Norte – Rondônia (Banks, 1913) e Tocantins (Rippel et al., 2019a) – e do 

Nordeste do país, em Sergipe (Duarte & Lecci, 2016). Assim, Anacroneuria debilis parece ser 

uma espécie bastante abundante e com grande área de distribuição, sendo encontrada em 

diversos pontos da REBIO Araras e seu entorno. 

Distribuição. Brasil (estados: Espírito Santo, Goiás, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande 

do Sul, Rondônia, Santa Catarina, São Paulo e Sergipe), Argentina e Paraguai. 
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Anacroneuria subcostalis Klapálek, 1921 

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO: Petrópolis: Araras, Ponte 

Funda, confluência entre riacho de 2ª ordem e Córrego da Ponte Funda, 22°25’53,2” S, 

43°16’56,2” W, 1216 m, 18.iii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD 

Ferreira cols., 1 macho; Araras, Ponte Funda, Cachoeira da Ponte Funda, 22°25’38,6” S, 

43°16’51,1” W, 1072 m, 18.iii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD 

Ferreira cols., 2 machos (DZRJ); REBIO Araras, Trilha da Água, Rio Araras (ponte), 

22°26’5,2” S, 43°15’30,1” W, 1056 m, 13.iv.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C 

Novais & ALD Ferreira cols., 1 macho (DZRJ); REBIO Araras, Trilha do Caneco, Rio Araras 

(ponte), 22°26’13,8” S, 43°15’37,4” W, 1086 m, 20.iii 13.iv.2018, malaise, LL Dumas, JL 

Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 8 machos (DZRJ); mesma localidade anterior, 

13.IV-07.V.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 9 machos 

(DZRJ); mesma localidade anterior, 17.x.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C 

Novais & AA Alves cols., 4 machos (DZRJ); mesma localidade anterior, 17.x-17.xi.2018, 

malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 7 machos (DZRJ); Araras, 

ACM, Rio Araras (ponte), 22°25’24,2” S, 43°12’39,9” W, 817 m, 13.iv-07.v.2018, malaise, LL 

Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 macho (DZRJ); REBIO Araras, Trilha 

da Água, Rio Araras (poço), 22°26’6,7” S, 43°15’33,1” W, 993 m, 17.x.2018, pensilvânia, LL 

Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 9 machos (DZRJ); REBIO Araras, Trilha 

do Caneco (acima da captação de água), 22°26’15,8” S, 43°15’37,7” W, 1104 m, 18.iii.2018, 

pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 3 machos (DZRJ); 

Fazenda Inglesa, Vale do Amor, Trilha da Placa, riacho de 2ª ordem, 22°27’5,3” S, 43°14’29,2” 

W, 1118 m, 07.i.2020, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & NH Pecly cols., 2 

machos (DZRJ); Miguel Pereira: Vale das Princesas, riacho de 3ª ordem, 22°28’16,9” S, 

43°19’7,3” W, 919 m, 15.xii.2018, rede entomológica, AA Alves col., 3 machos (DZRJ).  

Notas. Essa espécie possui distribuição apenas para o Sudeste do Brasil, com registros 

para os estados do Espírito Santo (Klapálek, 1921; Froehlich, 2002; Gonçalves et al., 2017b), 

Rio de Janeiro (Jewett, 1960; Froehlich, 2002; Baldin et al., 2013) e São Paulo (Bispo & 

Froehlich, 2004; Froehlich, 2004; Almeida & Bispo, 2020), além de ocorrência reportada para 

a Argentina (Romero, 2017). 
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Distribuição. Brasil (estados: Espírito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo) e Argentina. 

 

Anacroneuria toriba Froehlich, 2002 

(Figura 18A) 

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO: Petrópolis: REBIO Araras, 

Trilha da Água, Rio Araras (ponte), 22°26’5,2” S, 43°15’30,1” W, 1056 m, 08.i.2020, LL 

Dumas, JL Nessimian, C Novais & NH Pecly cols., 1 macho (DZRJ); REBIO Araras, Trilha do 

Caneco, Rio Araras (ponte), 22°26’13,8” S, 43°15’37,4” W, 1086 m, 17.xi-13.xii.2018, 

malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves, 1 macho (DZRJ); mesma localidade 

anterior, 17.x-17.xi.2018, malaise, L.L. Dumas, J.L. Nessimian, C. Novais & A.A. Alves, 14 

machos (DZRJ); mesma localidade anterior, 09.i.2020, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, 

C Novais & NH Pecly cols., 1 macho (DZRJ); REBIO Araras, Trilha da Água, Rio Araras 

(poço), 22°26’6,7” S, 43°15’33,1” W, 993 m, 08.i.2020, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, 

C Novais & NH Pecly cols., 1 macho (DZRJ); mesma localidade anterior, 09.i.2020, 

pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & NH Pecly cols., 1 macho (DZRJ); REBIO 

Araras, Trilha do Caneco (acima da captação de água), 22°26’15,8” S, 43°15’37,7” W, 1104 

m, 09.i.2020, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & NH Pecly cols., 1 macho 

(DZRJ); Araras, REBIO Araras, Trilha do Caneco, Rio Araras (abaixo da ponte), 22°26’13” S, 

43°15’37,1” W, 1032 m, 17.x.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA 

Alves cols., 11 machos (DZRJ); Araras, REBIO Araras, Trilha da Represa, Rio Araras (abaixo 

da gruta), 22°26’17,6” S, 43°15’38,3” W, 1112 m, 17.x.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL 

Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 11 machos (DZRJ); Araras, REBIO Araras, Trilha da 

Represa, Rio Araras (pequena queda d’água acima da gruta), 22°26’19,1” S, 43°15’40,9” W, 

1124 m, 17.x.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 11 

machos (DZRJ); Fazenda Inglesa, Vale do Amor, Trilha da Placa, riacho de 2ª ordem, 

22°27’5,3” S, 43°14’29,2” W, 1118 m, 15.xii.2018, 07.i.2020, pensilvânia, JL Nessimian, C 

Novais & NH Pecly, cols., 1 macho (DZRJ); Miguel Pereira: Vale das Princesas, riacho de 3ª 

ordem, 22°28’16,9” S, 43°19’7,3” W, 919 m, 15.xii.2018, rede entomológica, AA Alves col., 

1 macho (DZRJ); Duque de Caxias: Facão, riacho de 1ª ordem, Cachoeira da Escuridão 

(cânion), 22°29’17,6” S, 43°17’48” W, 1076 m, 16.xii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL 

Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 2 machos (DZRJ). 
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Notas. Esta espécie foi originalmente descrita com base em um único exemplar macho 

para o Parque Estadual de Campos do Jordão, no estado de São Paulo (Froehlich, 2002, 2010). 

Posteriormente, a espécie teve sua distribuição ampliada para o estado do Espírito Santo 

(Gonçalves et al., 2017b). Neste trabalho, relatamos Anacroneuria toriba pela primeira vez no 

estado do Rio de Janeiro. 

Distribuição. Brasil (estados: Espírito Santo, Rio de Janeiro [novo registro] e São 

Paulo). 

 

Anacroneuria vanini Froehlich, 2004 

(Figura 18B) 

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO: Petrópolis: REBIO Araras, 

Trilha do Caneco, Rio Araras (ponte), 22°26’13,8” S, 43°15’37,4” W, 1086 m, 17.xi-

13.xii.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 20 machos 

(DZRJ). 

Notas. Esta espécie foi descrita originalmente para o estado de São Paulo (Froehlich, 

2004), sendo posteriormente registrada nos estados de Minas Gerais (Novaes & Bispo, 2014) e 

Bahia (Almeida et al., 2025a). Neste trabalho, relatamos Anacroneuria vanini pela primeira vez 

no estado do Rio de Janeiro, com base em 20 exemplares coletados em um único ponto da 

REBIO Araras. 

Distribuição. Brasil (estados: Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro [novo registro] e 

São Paulo). 

 

Anacroneuria spp.  

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO: Petrópolis: REBIO Araras, 

afluente do Rio Araras (bambuzal), 22°25’59,8” S, 43°15’27,2” W, 1045 m, 09.i.2020, 

pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & NH Pecly cols., 1 fêmea (DZRJ); mesma 

localidade; 20.iii-13.iv.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira 

cols., 1 fêmea (DZRJ); mesma localidade anterior, 13.iv-07.v.2018, malaise, LL Dumas, JL 
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Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 3 fêmeas (DZRJ); REBIO Araras, Rio Araras, 

Ponte Walter Miguéz, 22°26’2,2” S, 43°15’26,7” W, 1032 m, 17.iii.2018, pano branco, LL 

Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 7 fêmeas (DZRJ); mesma localidade 

anterior, 18.iii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 2 

fêmeas (DZRJ); mesma localidade anterior, 13.iv.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, 

C Novais & ALD Ferreira cols., 1 fêmea (DZRJ); mesma localidade anterior, 14.iv.2018, pano 

branco, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 8 fêmeas (DZRJ); Araras, 

ACM, afluente do Rio Araras (piscina), 22°25’25,6” S, 43°12’34,9” W, 811 m, 17.iii.2018, 

pano branco, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 fêmea (DZRJ); 

mesma localidade anterior, 08.v.2018, pano branco, JL Nessimian, C Novais & AL Henriques-

Oliveira cols., 4 fêmeas (DZRJ); Araras, Ponte Funda, confluência entre riacho de 2ª ordem e 

Córrego da Ponte Funda, 22°25’53,2” S, 43°16’56,2” W, 1216 m, 18.iii.2018, pensilvânia, LL 

Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 3 fêmeas (DZRJ); Araras, Ponte Funda, 

Cachoeira da Ponte Funda, 22°25’38,6” S, 43°16’51,1” W, 1072 m, 18.iii.2018, pensilvânia, 

LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 3 fêmeas (DZRJ); REBIO Araras, 

Trilha da Água, Rio Araras (ponte), 22°26’5,2” S, 43°15’30,1” W, 1056 m, 08.i.2020, 

pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & NH Pecly cols., 5 fêmeas (DZRJ); mesma 

localidade anterior, 19.iii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD 

Ferreira cols., 5 fêmeas (DZRJ); REBIO Araras, Trilha do Caneco, confluência entre riacho de 

1ª ordem e Rio Araras, 22°26’11,3” S, 43°15’35,2” W, 1076 m,19.iii.2018, pensilvânia, LL 

Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 3 fêmeas (DZRJ); mesma localidade 

anterior, 13.iv.2018, pensilvânia LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 

fêmea (DZRJ); mesma localidade anterior, 09.i.2020, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C 

Novais & NH Pecly cols., 1 fêmea (DZRJ); REBIO Araras, Trilha do Caneco, Rio Araras 

(ponte), 22°26’13,8” S, 43°15’37,4” W, 1086 m, 19.iii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL 

Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 8 fêmeas (DZRJ); mesma localidade anterior, 

20.iii-13.iv.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 109 

fêmeas (DZRJ); mesma localidade anterior, 13.iv-07.v.2018, LL Dumas, JL Nessimian, C 

Novais & ALD Ferreira, malaise, 116 fêmeas (DZRJ); mesma localidade anterior, 17.x.2018, 

pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves col., 2 fêmeas (DZRJ); mesma 

localidade anterior, 18.x.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves 

cols., 1 fêmea; mesma localidade anterior, 17.xi-13.xii.2018, malaise, LL Dumas, JL 

Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 261 fêmeas (DZRJ); mesma localidade anterior; 17.xi 

13.xii.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 155 fêmeas 
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(DZRJ); REBIO Araras, Trilha da Água, Rio Araras (poço), 22°26’6,7” S, 43°15’33,1” W, 993 

m, 13.iv.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 7 fêmeas 

(DZRJ); mesma localidade anterior, 17.x.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C 

Novais & AA Alves cols., 4 fêmeas (DZRJ); mesma localidade anterior, 08.i.2020, pensilvânia, 

LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & NH Pecly cols., 1 fêmea (DZRJ); mesma localidade 

anterior, 09.i.2020, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & NH Pecly cols., 4 

fêmeas (DZRJ); REBIO Araras, Trilha do Caneco (acima da captação de água), 22°26’15,8” S, 

43°15’37,7” W, 1104 m, 18.iii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD 

Ferreira cols., 1 fêmea (DZRJ); Araras, Ponte Funda, Córrego da Ponte Funda (afloramento 

rochoso), 22°26’16,9” S, 43°17’16” W, 1257 m, 13.iv-07.v.2018, malaise, LL Dumas, JL 

Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 20 fêmeas (DZRJ); Araras, Ponte Funda, Córrego 

da Ponte Funda (laje), 22°26’15” S, 43°17’14,3” W, 1271 m, 14.iv.2018, pano branco, LL 

Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 fêmea (DZRJ); Araras, Ponte Funda, 

Córrego da Ponte Funda (pequena queda d’água), 22°26’12,5” S, 43°17’11,1” W, 1260 m, 

14.iv.2018, pano branco, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 fêmea 

(DZRJ); Fazenda Inglesa, Vale do Amor, Cachoeira da Aruanda, 22°27’4,8” S, 43°14’21,9” 

W, 1055 m, 07-10.i.2020, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & NH Pecly cols., 1 

fêmea (DZRJ); Fazenda Inglesa, Vale do Amor, riacho atrás da casa, 22°27’9,7” S, 43°14’26,9” 

W, 1038 m, 07-10.i.2020, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & NH Pecly cols., 1 

fêmea (DZRJ); Fazenda Inglesa, Vale do Amor, Trilha da REBIO, 22°27’7,6” S, 43°14’27,4” 

W, 1074 m, 07.v.2020, pensilvânia, JL Nessimian, C Novais & ALH Oliveira cols., 4 fêmeas 

(DZRJ); Rocio, Sítio Pedro e Maria, Rio da Cidade, 22°28’35” S, 43°16’47,3” W, 1203 m, 

07.i.2020, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & NH Pecly cols., 5 fêmeas 

(DZRJ); Araras, REBIO Araras, Trilha do Caneco, Rio Araras (abaixo da ponte), 22°26’13” S, 

43°15’37,1” W, 1032 m, 17.x.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA 

Alves cols., 6 fêmeas (DZRJ); Araras, REBIO Araras, Trilha da Represa, Rio Araras (abaixo 

da gruta), 22°26’17,6” S, 43°15’38,3” W, 1112 m, 17.x.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL 

Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 7 fêmeas (DZRJ); Araras, REBIO Araras, Trilha da 

Represa, Rio Araras (pequena queda d’água acima da gruta), 22°26’19,1” S, 43°15’40,9” W, 

1124 m, 17.x.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 11 

fêmeas (DZRJ); mesma localidade anterior, 14.xii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, 

C Novais & AA Alves cols., 3 fêmeas (DZRJ); Araras, REBIO Araras, Trilha do Caneco, Rio 

Araras, 22°26’23,8” S, 43°15’46,2” W, 1138 m, 18.x.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL 

Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 1 fêmea (DZRJ); Araras, REBIO Araras, Trilha da 
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Represa, Rio Araras (represa), 22°26’20” S, 43°15’42,4” W, 1123 m, 14.xii.2018, pensilvânia, 

LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 3 fêmeas (DZRJ); Miguel Pereira: 

Vale das Princesas, riacho de 3ª ordem, 22°28’16,9” S, 43°19’7,3” W, 919 m, 15.xii.2018, rede 

entomológica, AA Alves col., 12 fêmeas (DZRJ); Duque de Caxias: Facão, riacho de 1ª ordem, 

Cachoeira da Escuridão (cânion), 22°29’17,6” S, 43°17’48” W, 1076 m, 16.xii.2018, 

pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 5 fêmeas (DZRJ); Facão, 

riacho de 1ª ordem (olho d’água), 22°29’13,2” S, 43°17’22,5” W, 1135 m, 16.xii.2018, 

pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 2 fêmeas (DZRJ). 

Notas. Como mais de uma espécie do gênero foi registrada no mesmo ponto de 

amostragem, fêmeas e machos não foram associados por coocorrência. No entanto, é 

apresentado acima o número de indivíduos e as localidades dentro da REBIO Araras onde as 

fêmeas foram coletadas. 

 

Figura 18 – Novos registros Perlidae para o estado do Rio de Janeiro, cabeça e pronoto (vista dorsal). A. 

Anacroneuria toriba Froehlich, 2002; B. Anacroneuria vanini Froehlich, 2004.

 

Fonte: do autor.  
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Gênero Kempnyia Klapálek, 1914 

 Kempnyia é, em geral, considerado endêmico para o Brasil, com ocorrência do Centro-

Oeste ao Sudeste do país. No entanto, uma possível ninfa pertencente ao gênero foi reportada 

para a Venezuela (Almeida & Bispo, 2020; Duarte & Lecci, 2023; Almeida et al., 2024; Lecci 

& Duarte, 2026b; Derka et al., 2010). No Brasil, são conhecidas aproximadamente 40 espécies 

(Almeida et al., 2024, Almeida et al., 2025b). E, para o estado do Rio de Janeiro, 21 espécies 

são registradas (Almeida, 2022; Almeida et al., 2024).  

 

Kempnyia gracilenta Enderlein, 1909 

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO: Petrópolis: REBIO Araras, 

Trilha do Caneco, Rio Araras (ponte), 22°26’13,8” S, 43°15’37,4” W, 1086 m, 17.xi 

13.xii.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 3 machos (DZRJ); 

Araras, REBIO Araras, Trilha da Represa, Rio Araras (abaixo da gruta), 22°26’17,6” S, 

43°15’38,3” W, 1112 m, 17.x.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA 

Alves cols., 1 macho (DZRJ); Duque de Caxias: Facão, riacho de 1ª ordem, Cachoeira da 

Escuridão (cânion), 22°29’17,6” S, 43°17’48” W, 1076 m, 16.xii.2018, pensilvânia, LL Dumas, 

JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 1 macho (DZRJ). 

Notas. Kempnyia gracilenta foi originalmente descrita por Enderlein (1909) com base 

em adultos provenientes do estado do Espírito Santo (Froehlich, 2010). No Brasil, a espécie 

apresenta registros para Bahia (Duarte et al., 2014b), Espírito Santo (Enderlein, 1909; Avelino-

Capistrano et al., 2011; Avelino-Capistrano & Nessimian, 2014; Avelino-Capistrano et al., 

2014, 2016; Gonçalves et al., 2017b; Almeida, 2022), Minas Gerais (Froehlich, 1984a), Rio de 

Janeiro (Jewett, 1960; Nessimian et al., 2009; Avelino-Capistrano et al., 2014; Almeida, 2022) 

e São Paulo (Froehlich, 1984b; Froehlich, 2011) 

Distribuição. Brasil (estados: Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e 

São Paulo). 
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Kempnyia guassu Froehlich, 1988 

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO: Petrópolis: Araras, Ponte 

Funda, Córrego da Ponte Funda (acima da queda), 22°25’50,5” S, 43°16’54” W, 1210 m, 

18.iii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 1 fêmea 

(DZRJ); Araras, REBIO Araras, Trilha da Represa, Rio Araras (pequena queda d’água acima 

da gruta), 22°26’19,1” S, 43°15’40,9” W, 1124 m, 17.x.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL 

Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 1 macho (DZRJ); Fazenda Inglesa, Vale do Amor, 

Trilha da Placa, riacho de 2ª ordem, 22°27’5,3” S, 43°14’29,2” W, 1118 m, 14.xii.2018, 

pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 1 fêmea (DZRJ). 

Notas. Kempnyia guassu foi descrita por Froehlich (1988) com base em um único casal 

coletado no estado do Rio de Janeiro, na Rodovia Petrópolis–Teresópolis, em 1977. Desde 

então, a espécie só foi encontrada novamente na região da Serra dos Órgãos, no estado do Rio 

de Janeiro, por Avelino-Capistrano et al. (2016), e na REBIO Araras durante a realização deste 

trabalho. Dessa maneira, Kempnyia guassu parece ser endêmica dessa cadeia de montanhas no 

estado do Rio de Janeiro. 

Distribuição. Brasil (estado: Rio de Janeiro). 

 

Kempnyia jatim Froehlich, 1988 

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO: Petrópolis: Araras, REBIO 

Araras, Trilha da Represa, Rio Araras (abaixo da gruta), 22°26’17,6” S, 43°15’38,3” W, 1112 

m, 14.xii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 1 macho 

(DZRJ). 

Notas. Kempnyia jatim é registrada em diferentes estados do Brasil, com ocorrências na 

Bahia (Duarte et al., 2014b; Almeida, 2022), Espírito Santo (Gonçalves et al., 2017b; Almeida, 

2022), Minas Gerais (Almeida, 2022), Rio de Janeiro (Froehlich, 1988) e São Paulo (Froehlich, 

1988; Froehlich, 2011). O material foi descrito originalmente para São Paulo (municípios de 

Campos do Jordão e Paranapiacaba) e Rio de Janeiro (região da Serra dos Órgãos) por Froehlich 

(1988) (Avelino-Capistrano et al., 2014). Neste trabalho foi encontrado apenas um exemplar 

dessa espécie. 
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Distribuição. Brasil (estados: Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São 

Paulo). 

 

Kempnyia obtusa Klapálek, 1916 

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO: Petrópolis: Fazenda Inglesa, 

Vale do Amor, Trilha da Placa, riacho de 2ª ordem, 22°27’5,3” S, 43°14’29,2” W, 1118 m, 

14.xii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 1 macho 

(DZRJ). 

Notas. Kempnyia obtusa foi descrita por Klapálek (1916) com base em espécimes 

machos de Teresópolis (Rio de Janeiro). No Brasil, a espécie apresenta registros para o Espírito 

Santo (Jewett, 1960; Avelino Capistrano et al., 2014; Gonçalves et al., 2017b), Minas Gerais 

(Froehlich, 1988; Novaes & Bispo, 2014; Avelino Capistrano et al., 2014; Almeida, 2022), Rio 

de Janeiro (Jewett, 1960; Froehlich, 1988; Nessimian et al., 2009; Avelino-Capistrano et al., 

2014) e São Paulo (Froehlich, 1988; Froehlich, 2011; Avelino-Capistrano et al., 2014, 2016; 

Almeida, 2022). No estado do Rio de Janeiro, K. obtusa já havia sido registrada para a Serra 

dos Órgãos (Avelino-Capistrano et al., 2014) e, no presente estudo, teve um espécime coletado 

na REBIO Araras, o que é consistente com a proximidade e continuidade de ambientes 

montanhosos associados ao maciço da Serra dos Órgãos na região de Petrópolis. 

Distribuição. Brasil (estados: Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São 

Paulo). 

 

Kempnyia varipes (Klapálek, 1916) 

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO: Petrópolis: Araras, REBIO 

Araras, Trilha da Represa, Rio Araras (abaixo da gruta), 22°26’17,6” S, 43°15’38,3” W, 1112 

m, 14.xii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 1 macho 

(DZRJ); Rocio, afluente de 1ª ordem do Rio da Cidade, 22°28’30,2” S, 43°17’10,4” W, 1324 

m, 07.i.2020, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & NH Pecly cols., 2 machos 

(DZRJ). 
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Notas. Kempnyia varipes possui registro apenas para o estado do Rio de Janeiro 

(Jewett, 1960; Nessimian et al., 2009; Avelino-Capistrano et al., 2014, 2016; Almeida, 2022). 

Avelino-Capistrano et al. (2014) registraram a espécie em Teresópolis para o Parque Nacional 

da Serra dos Órgãos e, no presente estudo, K. varipes foi coletada na REBIO Araras, área 

adjacente ao parque. 

Distribuição. Brasil (estado: Rio de Janeiro). 

 

Kempnyia sp. nov. 

(Figuras 11, 12, 13 e 14) 

Material examinado. Veja lista na seção de descrição da espécie.  

Notas. Veja descrição da espécie neste trabalho. 

Distribuição. Brasil (estados: Rio de Janeiro e São Paulo). 

 

Kempnyia spp.  

Material examinado. BRASIL, RIO DE JANEIRO: Petrópolis: REBIO Araras, 

Rio Araras, Ponte Walter Miguéz, 22°26’2,2” S, 43°15’26,7” W, 1032 m, 17.iii.2018, pano 

branco, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 2 fêmeas (DZRJ); REBIO 

Araras, Trilha da Água, Rio Araras (ponte), 22°26’5,2” S, 43°15’30,1” W, 1056 m, 19.iii.2018, 

pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 3 fêmeas (DZRJ); 

REBIO Araras, Trilha do Caneco, confluência entre riacho de 1ª ordem e Rio Araras, 

22°26’11,3” S, 43°15’35,2” W, 1076 m, 19.iii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C 

Novais & ALD Ferreira cols., 1 fêmea (DZRJ); REBIO Araras, Trilha do Caneco, Rio Araras 

(ponte), 22°26’13,8” S, 43°15’37,4” W, 1086 m, 19.iii.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL 

Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 2 fêmeas (DZRJ); mesma localidade anterior, 

20.iii-13.iv.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & ALD Ferreira cols., 3 fêmeas 

(DZRJ); mesma localidade anterior, 13.iv-07.v.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C 

Novais & ALD Ferreira cols., 3 fêmeas (DZRJ); mesma localidade anterior, 17.xi-13.xii.2018, 

malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 7 fêmeas (DZRJ); 17.x-
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17.xi.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols, 106 fêmeas 

(DZRJ); mesma localidade anterior, 17.xi-13.xii.2018, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C 

Novais & AA Alves cols., 32 fêmeas (DZRJ); REBIO Araras, Trilha da Água, Rio Araras 

(poço), 22°26’6,7” S, 43°15’33,1” W, 993 m, 08.i.2020, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, 

C Novais & NH Pecly cols., 1 fêmea (DZRJ); mesma localidade anterior, 09.i.2020, 

pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & NH Pecly cols., 2 fêmeas (DZRJ); Fazenda 

Inglesa, Vale do Amor, Cachoeira da Aruanda, 22°27’4,8” S, 43°14’21,9” W, 1055 m, 07-

10.i.2020, malaise, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & NH Pecly cols., 4 fêmeas (DZRJ); 

Araras, REBIO Araras, Trilha da Represa, Rio Araras (abaixo da gruta), 22°26’17,6” S, 

43°15’38,3” W, 1112 m, 17.x.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & AA 

Alves cols., 2 fêmeas (DZRJ); Duque de Caxias: Facão, riacho de 1ª ordem (bacia do Rio 

Sapucaia) (cânion), 22°29’17,6” S, 43°17’48” W, 1076 m, 16.xii.2018, pensilvânia, LL Dumas, 

JL Nessimian, C Novais & AA Alves cols., 1 fêmea (DZRJ); Rocio, afluente de 1ª ordem do 

Rio da Cidade (a jusante do Sítio Pedro e Maria), 22°28’35,9” S, 43°16’47,2” W, 1397 m, 

07.i.2018, pensilvânia, LL Dumas, JL Nessimian, C Novais & NH Pecly cols., 1 fêmea (DZRJ).  

Notas. Como mais de uma espécie do gênero foi registrada no mesmo ponto de 

amostragem, fêmeas e machos não foram associadospor coocorrência. No entanto, é 

apresentado acima o número de indivíduos e as localidades dentro da REBIO Araras onde as 

fêmeas foram coletadas. 

 

Tabela 2 – Resumo das espécies de Plecoptera encontradas para a REBIO Araras (RJ) e seu entorno, com 

ocorrência de cada espécie por município (Petrópolis, Miguel Pereira e Duque de Caxias). Nomes em vermelho e 

com asterisco: registro novo para o estado do Rio de Janeiro; nomes em verde: espécies novas. Abreviações: 

PET – Petrópolis; MPE – Miguel Pereira; DCX – Duque de Caxias. 

 Táxons PET  MPE DCX 

GRIPOPTERYGIDAE       

Gripopteryx garbei Navás, 1936 X     

Gripopteryx juetah Froehlich, 1990 X     

Gripopteryx maculosa Jewett, 1960 X     

Gripopteryx pilosa Froehlich, 1990 X X X 

Gripopteryx reticulata Brauer, 1866 X X   

Paragripopteryx blanda Froehlich, 1969* X     

Paragripopteryx delicata Froehlich, 1994*     X 

Paragripopteryx intervalensis Bispo & Lecci, 2011* X     

Paragripopteryx klapaleki Enderlein, 1909 X     
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Tabela 2 – Continuação. 

 Táxons PET  MPE DCX 

GRIPOPTERYGIDAE       

Tupiperla gracilis Burmeister, 1839 X     

Tupiperla sp. nov. X X   

Tupiperla robusta Froehlich, 1998 X     

Tupiperla tesselata (Brauer, 1866) X     

Guaranyperla barbosai (Avelino-Capistrano & Nessimian, 2013) X     

PERLIDAE       

Anacroneuria debilis Pictet, 1841 X   X 

Anacroneuria subcostalis Klapálek, 1921 X X   

Anacroneuria toriba Froehlich, 2002* X X X 

Anacroneuria vanini Froehlich, 2004* X     

Kempnyia gracilenta Enderlein, 1909 X   X 

Kempnyia guassu Froehlich, 1988 X     

Kempnyia jatim Froehlich, 1988 X     

Kempnyia obtusa Klapálek, 1916 X     

Kempnyia sp. nov. X X   

Kempnyia varipes (Klapálek, 1916) X     
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5 DISCUSSÃO 

 

Apesar da importância da REBIO Araras na proteção de mananciais que abastecem a 

bacia do Rio Guandu, o conhecimento sobre insetos aquáticos dentro da reserva tem sido 

limitado à descrição de algumas poucas espécies isoladas de tricópteros (Dumas & Nessimian 

2019; Novais et al., 2019). Estes são os primeiros registros de plecópteros para a região. A 

fauna de Plecoptera dentro da reserva mostrou-se notavelmente diversa, especialmente quando 

comparada a outras áreas de Mata Atlântica com extensão territorial muito maior, como a Serra 

dos Órgãos (estado do Rio de Janeiro), com 11 espécies registradas (Avelino-Capistrano & 

Nessimian, 2013), e a Serra do Paranapiacaba (estado de São Paulo), com 19 espécies (Bispo 

& Lecci, 2011). 

Das 15 espécies de Gripopterygidae previamente registradas para o estado do Rio de 

Janeiro (Lecci & Duarte, 2026a), a REBIO Araras abriga 10 delas. No mais, com a descrição 

de uma nova espécie de Tupiperla e os três novos registros de espécies de Paragripopteryx, o 

número de espécies de para o Rio de Janeiro aumenta para 19, o que representa um aumento de 

quase 27% no conhecimento da fauna de Gripopterygidae para o estado. Já dentre as espécies 

de Perlidae, 34 são atualmente conhecidas para o território fluminense, das quais 13 pertencem 

ao gênero Anacroneuria e 21 de Kempnyia (Almeida, 2022). Apesar da maior diversidade da 

família Perlidae para o Rio de Janeiro, a REBIO Araras registrou um número menor de espécies 

dessa família em relação aos gripopterígideos – sete no total, sendo quatro de Anacroneuria e 

seis de Kempnyia. Destas, duas espécies de Anacroneuria constituem novos registros para o 

estado e uma nova espécie de Kempnyia é descrita. Isso representa um aumento percentual de 

aproximadamente 9% das espécies de perlídeos conhecidas para o Rio de Janeiro. Esses 

números evidenciam o papel crítico das Unidades de Conservcação na manutenção da 

diversidade de plecópteros na Mata Atlântica. 

A prevalência de espécies de Gripopterygidae em relação as de Perlidae pode estar 

relacionada com as carcaterísticas ambientais da REBIO Araras. Além de estar completamente 

inserida no domínio da Mata Atlântica, a área está localizada em uma região montanhosa (as 

amostragens foram realizadas em altitudes entre 900 e 1.200 m) com inúmeros riachos pristinos 

de ordens baixas (o principal curso d’água da UC, o Rio Araras, possui trecho de 3ª ordem no 

interior da reserva). Cerca de 90% (56 espécies) da fauna conhecida de Gripopterygidae possui 
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ocorrência para a Mata Atlântica, com 48 espécies (77% do total de espécies conhecidas para a 

família) endêmicas desse domínio fitogeográfico (Duarte et al., 2024). Esses números são ainda 

mais evidentes quando comparados com o número de espécies registradas para outros 

domnínios da América do Sul, como o Cerrado (5 spp.), o Pampa (2 spp.) e a Caatinga (1 sp.). 

Não há registros de Gripopterygidae para o Pantanal e a Amazônia (Duarte et al., 2024; Lecci 

& Duarte, 2026a). Muitas espécies de Paragripopteryx e Tupiperla, e até mesmo gêneros 

inteiros, caso de Guranyperla, são restritas a pequenos cursos d’água em áreas de grande 

altitude das cadeias montanhosas costeiras da costa Atlântica brasileira (Pessaq et al., 2019; 

Rippel et al., 2025), como a Serra do Mar, região onde a REBIO Araras se insere.  

No caso de Perlidae, essa disparidade é menos significativa. Apesar da Mata Atlântica, 

com 85 espécies registradas, ainda ser o domínio com maior número de espécies no país, com 

exceção do Pampa, onde não há ocorrências reportadas de perlídeos, outros domínios 

fitogeográficos também apresentam uma diversidade relevante para o grupo – Cerrado (47 

spp.), Amazônia (28 spp.), Caatinga (9 spp.) e Pantanal (3 spp.) (Almeida, 2022). É evidente 

que não podemos deixar de mencionar o fato de que o domínio da Mata Atlântica, em especial 

no Sudeste brasileiro, historicamente abrigou (e ainda abriga) uma maior concentração de 

pesquisadores estudando plecópteros. Apesar de hoje observarmos uma maior descentralização 

da presença de especialistas no Sudeste do país, com pesquisadores residindo e estudando a 

fauna em outras regiões e biomas brasileiros, o fator histórico ainda gera algum viés nos 

números apresentados.             

No entanto, ainda persistem lacunas de conhecimento significativas a respeito da fauna 

de plecópteros da Mata Atlântica. Diversas barreiras dificultam o avanço do conhecimento 

sobre a ordem no bioma. Entre as mais relevantes estão a discrepância entre o número de 

espécies descritas e o número de espécies efetivamente existentes (déficit Linneano) e o 

conhecimento limitado sobre a distribuição geográfica das espécies conhecidas (déficit 

Wallaceano). Déficits adicionais, como a compreensão insuficiente das exigências ecológicas 

das espécies (déficit Hutchinsoniano) e a incerteza taxonômica relacionada a semaforontes, 

como fêmeas e estágios imaturos (déficit Haeckeliano), tornam ainda mais complexa a 

elaboração de um planejamento conservacionista efetivo no bioma (Hortal et al., 2015; Faria et 

al., 2020). 

Diante disso, descrições de espécies e inventários taxonômicos como o do presente 

estudo são essenciais para reduzir as lacunas de conhecimento existentes. Eles contribuem de 
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forma significativa para enfrentar os déficits Linneano e Wallaceano, que permanecem como 

barreiras centrais ao desenvolvimento de políticas públicas eficazes para a conservação de 

espécies. Essa necessidade é ainda mais urgente para insetos aquáticos da Mata Atlântica, como 

os plecópteros, especialmente considerando que o bioma está entre os mais ameaçados do 

mundo (Myers et al., 2000). Considerando que ecossistemas de água doce são cada vez mais 

afetados por impactos antrópicos e pelas mudanças climáticas, as lacunas de conhecimento 

existentes são fatores importantes que contribuem para o declínio global das populações de 

insetos, incluindo táxons aquáticos. Segundo Sanchez-Bayo & Wickhuys (2019), os 

plecópteros estão entre as ordens de insetos mais ameaçadas, com aproximadamente 35% das 

espécies apresentando declínios populacionais significativos. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo representa um avanço significativo no conhecimento da ordem 

Plecoptera no estado do Rio de Janeiro e, em especial, na Mata Atlântica, ao fornecer o primeiro 

levantamento sistemático do grupo para a Reserva Biológica de Araras. A grande diversidade 

registrada na UC, incluindo novos registros estaduais e a descrição de duas espécies novas, 

evidencia não apenas a importância da REBIO Araras como área prioritária para a conservação 

da biodiversidade aquática, mas também o quanto a fauna de plecópteros ainda permanece 

subamostrada na Mata Atlântica. Esses resultados corroboram estimativas recentes, segundo as 

quais o conhecimento atual da fauna brasileira de Gripopterygidae corresponde a apenas 64% 

a 78% da diversidade real do grupo (Duarte et al., 2024).  

Os resultados obtidos demonstram que a diversidade de Plecoptera da reserva é 

expressiva mesmo quando comparada a áreas de maior extensão territorial e histórico de 

amostragem mais antigo, como o Parque Nacional da Serra dos Órgãos, UC vizinha a área de 

estudo em questão. A predominância de Gripopterygidae em relação a Perlidae reflete padrões 

biogeográficos e ecológicos já reconhecidos para a Mata Atlântica, particularmente em 

ambientes montanhosos com córregos e riachos pristinos de ordem baixa, reforçando a forte 

associação dessa família a cursos d’água de altitude e bem preservados. Ao mesmo tempo, os 

novos registros e a descrição de espécies de Perlidae indicam que mesmo grupos relativamente 

mais conhecidos ainda guardam uma diversidade não documentada na Mata Atlântica. 

O incremento substancial no número de espécies de plecópteros conhecidas para o 

estado do Rio de Janeiro ressalta o papel central das Unidades de Conservação na manutenção 

da diversidade de insetos aquáticos. Esses dados reforçam a necessidade de investimentos 

contínuos em inventários taxonômicos, especialmente em áreas protegidas, como estratégia 

fundamental para subsidiar ações de conservação e manejo de ecossistemas de água doce. 

Além disso, o estudo contribui diretamente para a redução dos déficits Linneano e 

Wallaceano associados à fauna de plecópteros da Mata Atlântica, ao ampliar o número de 

espécies descritas e ao refinar informações sobre sua distribuição geográfica. Ainda assim, 

permanecem lacunas importantes relacionadas à ecologia das espécies, à associação entre 

estágios de vida e à delimitação taxonômica de alguns grupos, indicando a necessidade de 

abordagens integrativas que incluam dados ecológicos, moleculares e de história natural. 
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Por fim, considerando o elevado grau de ameaça à Mata Atlântica e a crescente pressão 

sobre ecossistemas de água doce, os dados aqui apresentados reforçam a urgência de ampliar o 

conhecimento sobre insetos aquáticos, grupo particularmente sensível a alterações ambientais. 

Estudos como este são essenciais para compreender padrões de diversidade, endemismo e 

vulnerabilidade, fornecendo bases sólidas para o planejamento conservacionista de plecópteros 

e de outros insetos aquáticos. 
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